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Boato  sobre  Bolsa  Família 
provoca  920  mil  saques 

Dilma  ataca.  Para  a  presidente,  quem  divulgou  informações  falsas  sobre  fim  do  programa  foi  'desumano  e  criminoso'.  Somente 
no  fim  de  semana,  cerca  de  R$  152  milhões  foram  retirados  de  bancos  em  12  Estados.  Ministra  liga  incidente  à  oposição  pág.06 


Três  brasileiras 
morrem  em 
queda  de  balão 

Choque  entre  dois  baiões  com 
turistas  ocorreu  na  Capadócia,  na 
Turquia.  Há  peio  menos  23  feridos, 
sendo  oito  deies  brasileiros  pág.os 

330  universidades 
são  suspensas  e 
deixam  o  Prollni 

Medida  do  MEC  foi  tomada  devido 
à  constatação  de  irregularidades 
fiscais  em  266  mantenedoras  pág.06 

Trânsito  é  liberado 
em  novo  viaduto  no 
Boulevard  Arrudas 

Estrutura  se  torna  a  principal  ligação 
entre  regiões  ieste  e  oeste  pág.o4 
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Congresso 


'Partidos  de 
mentirinha' 

O  presidente  do  STF 
(Supremo  Tribunal 
Federal),  ministro  Joaquim 

Barbosa,  criticou  o 
Congresso  e  disse  ontem 
que  partidos  brasileiros 
são  de  mentirinha. 
Segundo  Barbosa,  as 
legendas  não  têm 
preocupação  programática 

e  seus  líderes  querem 
apenas  o  poder  pelo  poder. 


Cotações 


t 

Bovespa 

+  0,97% 
(55.701  pts) 

Euro 

+  0,26% 
(R$  2,61) 

Selic 

(7,50%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 

Defesa  Civil  interdita 
brinquedos  do  Parque 


Prevenção.  Técnicos  identificam  falhas  nas 
instalações  elétricas  dos  atrativos  infantis. 
Ainda  não  há  previsão  para  a  reabertura 


Agentes  da  Defesa  Civil  de 
Belo  Horizonte  interdita- 
ram ontem  os  brinquedos 
infantis  do  Parque  Munici- 
pal Américo  Renné  Gian- 
netti,  o  Parque  Municipal, 
localizado  na  avenida  Afon- 
so Pena,  Centro  da  capital. 

De  acordo  com  a  assesso- 
ria de  comunicação  do  ór- 
gão municipal,  as  equipes 
já  haviam  identificado  fa- 
lhas nas  instalações  elétri- 
cas de  alguns  dos  equipa- 
mentos durante  vistorias  de 
rotina  feitas  há  alguns  me- 
ses. Em  nova  visita  realiza- 
da ontem  à  tarde,  os  técni- 
cos optaram  pela  interdição 
provisória  dos  atrativos  in- 
fantis até  que  os  problemas 
sejam  solucionados. 

A  principal  falha  estaria 
no  aterramento  -  conheci- 
mento como  "fio  terra"  -, 


600  mil 

visitantes  passam  pelo  Parque 
Municipal  Américo  Renné 
Giannetti  todos  os  meses, 
segundo  a  prefeitura. 


sistema  necessário  para  dar 
vazão  às  correntes  elétricas, 
reduzindo  o  risco  de  cho- 
ques nos  visitantes. 

Ainda  conforme  a  Defe- 
sa Civil,  não  há  prazo  pa- 
ra a  adequação  nem  previ- 
são de  reabertura.  Agora,  a 
prefeitura  deverá  contratar 
um  responsável  técnico  pa- 
ra providenciar  a  reinstala- 
ção. O  órgão  alega  que  não 
houve  acidentes  e  que  a  in- 
terdição é  apenas  uma  "me- 
dida preventiva".  <D  metro  bh 


Lixo  e  depredação  após  o  clássico 

As  ruas  do  Centro  de  Belo  Horizonte  amanheceram  tomadas  pela 
sujeira  deixada  pelos  cerca  de  20  mil  torcedores  que  lotaram  a 
Praça  Sete  para  festejar  o  título  estadual  do  Atlético.  Além  do 
lixo,  houve  prejuízo  para  os  usuários  do  transporte  público:  pelo 
menos  30  ônibus  foram  depredados  por  atleticanos  e  cruzeirenses 

apÓS  0  Clássico  deste  domingo  |  eugênio  moraes/hoje  em  dia/folhapress 


Brinquedos  com  água  aumentam  risco  de  choques  elétricos  1  frederico  haikal/hoje  em  dia/folhapress 


Servidores  mantêm  a  greve  e 
fazem  novo  protesto  no  Centro 

Após  considerarem  insatis- 
fatórias as  propostas  apre- 
sentadas pela  prefeitura  até 
o  momento,  os  servidores 
públicos  municipais  de  Belo 
Horizonte  decidiram  man- 
ter a  greve  que  já  dura  20 
dias,  em  assembleia  realiza- 
da ontem  às  14h  na  Praça  da 
Estação,  Centro  da  capital. 

Após  a  decisão,  os  mani- 
festantes seguiram  em  pas- 
seata até  a  sede  da  prefeitu- 
ra, na  avenida  Afonso  Pena. 
Novamente,  o  protesto  com- 
plicou o  trânsito  na  região. 

Segundo  o  Sindibel  (Sin- 
dicato dos  Servidores  Públi- 
cos Municipais  de  Belo  Ho- 
rizonte), os  trabalhadores 
não  aceitarão  o  reajuste  sa- 
larial proposto  pelo  executi- 
vo (2,5%).  ®  METRO  BH 


FALE  COM  A  REDAÇA0 

leitor.bh@metrojornal.com.br 
031/3349-5342  

COMERCIAL:  031/3349-5307 


0  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda 
a  sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


EXPEDIENTE 

Metro  Brasil  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini  (MTB:  70.145). 

Diretor  de  Redação:  Fábio  Cunha  (MTB:  22.269).  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Tecnologia  e  Operações:  Luiz  Mendes  Júnior. 
Gerente  Executivo:  Ricardo  Adamo. 

Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro.  Editor-Executivo  de  Arte:  Vitor  Iwasso.  Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero. 

Metro  Belo  Horizonte.  Gerente  Executivo:  Pedro  Lara  Resende. 

Editor-Executivo:  Juvercy  Júnior  (MTB  12.331/MG).  Editor  de  Arte:  Cláudio  Machado. 

Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  Minas. 

Diretor  Geral:  José  Saad  Duailibi.  Diretor  de  Jornalismo:  Júlio  Prado. 


Editado  e  distribuído  por  Metro  Jornal 
S/A.  Endereço:  avenida  Raja  Gabáglia, 
2221,  São  Bento,  CEP:  30350-453, 
Belo  Horizonte,  MG.  TeL:  031/3349-5307- 
0  jornal  Metro  é  impresso  na 
Belo  Horizonte  Gráfica  e  Editora. 


ífjpTpr  A  tiragem  e  distribuição 
|  DLIvJ  desta  edição  são 


auditadas  pela  BDO. 
40.000  exemplares 


BELO  HORIZONTE,  TERÇA-FEIRA,  21  DE  MAIO  DE  2013 
www.readmetro.com 


FOCO  03 


Açoes  emperram  e  UFMG 
fica  novamente  em  xeque 


Segurança.  Implantação  de  medidas  antivioLência  sofre  atrasos 
e  evidencia  problemas  do  campus  Pampulha  da  universidade 


Crimes  no  campus  Pampu- 
lha da  UFMG  como  o  que 
envolveu  14  reféns,  no  do- 
mingo, poderiam  ter  sido 
evitados  se  ações  de  seguran- 
ça prometidas  no  ano  passa- 
do tivessem  sido  cumpridas, 
segundo  avaliam  especialis- 
tas. Consideradas  essenciais 
para  o  trabalho  de  preven- 
ção, apenas  15%  das  câmeras 
anunciadas  foram,  de  fato, 
instaladas  no  local. 

"Existe  uma  falha  no  sis- 
tema de  videomonitoramen- 
to  da  universidade.  A  cen- 
tral deve  receber  as  imagens 
e  ter  um  profissional  traba- 
lhando o  tempo  todo.  Desta 
forma,  os  próprios  vigilan- 
tes podem  agir  ou  acionar 
a  polícia",  afirma  o  especia- 
lista em  segurança  pública 
Robson  Sávio  Reis. 

Outra  falha  apontada  é  a 
quantidade  de  pontos  cegos 
no  sistema  de  circuito  fe- 


Relembre 


Em  aproximadamente  seis 
meses,  a  UFMG  foi  palco  de 
ações  criminosas  que  assus- 
taram alunos  e  professores. 

•   14  reféns. 

No  domingo,  14  pessoas 
-  alunos,  vigias  e  um 
professor  -  foram  feitas 
reféns  por  quatro  Ladrões. 
O  bando  arrombou  um 
caixa  eletrônico  com  um 
maçarico  e  fugiu  com  o 
dinheiro.  As  vítimas  ficaram 
sob  o  poder  dos  bandidos 
por  três  horas,  mas 
ninguém  ficou  ferido. 


"A  universidade  tem 
características  favoráveis 
para  a  ação  criminosa: 
os  prédios  ficam 
distantes,  não  há  forte 
segurança  e,  para  ajudar 
a  fuga,  existem  saídas 
próximas  para  rodovia/1 

ROBSON  SÁVIO,  ESPECIALISTA  DE  SEGURANÇA 

chado  de  TV.  A  UFMG  reco- 
nhece o  problema  e  garan- 
te que,  com  a  instalação  de 
novas  câmeras,  vai  revisar 
o  posicionamento  dos  apa- 
relhos para  reduzir  o  tama- 
nho da  área  descoberta. 

A  direção  também  admi- 
te que  a  má  iluminação,  an- 
tiga reclamação  dos  estu- 
dantes, será  solucionada  em 
breve:  os  pontos  escuros  já 
estão  sendo  identificados. 


Vigia  amarrado. 

Um  segurança  teve  os  pés 
e  as  mãos  amarrados  com 
fios  de  telefone  durante 
ação  de  bandidos,  em 
outubro  de  2012.  Os 
ladrões  roubaram  um  caixa. 

Funcionário  assassinado. 

Um  vigia  da  UFMG  foi 
morto  após  ser  baleado 
durante  um  tiroteio 
no  campus  Pampulha, 
também  em  outubro  de 
2012.  Segundo  a  polícia, 
o  crime  ocorreu  por  causa 
de  um  acerto  de  contas. 


Atraso  nas  melhorias 

Após  um  vigia  ter  sido  mor- 
to no  campus,  em  outubro 
de  2012,  a  UFMG  prometeu 
executar  duas  ações  até  o 
fim  do  ano  passado.  Na  oca- 
sião, a  direção  anunciou  a 
ampliação  de  503  para  703 
câmeras,  sendo  que  18  delas 
teriam  tecnologia  avançada. 
Atualmente,  o  campus  con- 
ta com  533  aparelhos  -  dois 
deles  de  alta  resolução. 

Outra  medida  seria  o  cre- 
denciamento  de  todos  os 
usuários  do  estacionamen- 
to. Na  época,  dos  18  mil  mo- 
toristas que  passavam  todos 
os  dias  pelo  local,  quase  10 
mil  estavam  cadastrados. 
Hoje,  são  conhecidos  apenas 
12  mil  dos  21  mil  conduto- 
res frequentes  do  campus. 


THIAGO 
RICCI 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Estudantes  pedem  mais  rigor  na  entrada  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Medidas 


Direção  define 
novas  datas 
para  medidas 

Após  atrasos  nas  princi- 
pais medidas  anunciadas 
no  ano  passado,  a  dire- 
ção da  universidade  tra- 
çou novas  datas.  A  pro- 
messa é  que,  até  o  fim 
deste  semestre,  o  núme- 
ro de  câmeras  no  cam- 
pus Pampulha  chegue  a 
703,  quantidade  anun- 
ciada para  o  fim  de  2012. 

Já  em  relação  ao  ca- 
dastro dos  motoristas,  a 
UFMG  implantará  um  no- 
vo sistema  até  o  fim  des- 
te ano,  além  de  creden- 
ciar todos  os  condutores. 
Através  de  um  dispositi- 
vo, a  cancela  se  abrirá  au- 
tomaticamente para  todo 
carro  conhecido,  ©tr 


Está  seguro 


I  Você  se  sente  seguro  dentro  do  campus  Pampulha  da  UFMG? 


"Quem  estuda  a  noite 
não  tem  segurança 
alguma.  Falta  iluminação, 
mais  câmeras  e  guardas. 
A  Polícia  Militar  apenas 
reprime  os  estudantes." 

FILIPE  DOS  SANTOS,  22, 
ESTUDANTE  DE  ENGENHARIA 


"Muitos  assaltos  têm 
ocorrido  nos  prédios,  isso 
gera  uma  insegurança 
enorme.  Já  que  existem 
falhas  no  campus,  câmeras 
precisam  ser  instaladas." 

VICT0RIN0  CAOTO,  22, 
ESTUDANTE  DE  ENGENHARIA 


"Não  presenciei 
nenhuma  situação 
perigosa.  Mas  os  casos 
preocupam.  Meu  pai  não 
queria  que  eu  estudasse 
aqui  pela  insegurança." 

PAULA  CAMPOS,  18, 
ESTUDANTE  DE  ENGENHARIA 


"Estou  com  medo 
dessas  invasões  dentro 
da  UFMG.  0  prédio 
de  pedagogia  só  tem 
porteiros,  não  há 
nenhum  segurança." 

SUELEN  SILVA,  29, 
ESTUDANTE  DE  PEDAGOGIA 


"Me  sinto  bem  segura 
dentro  do  campus  e 
do  prédio  do  Colégio 
Técnico.  Esses  casos  de 
assalto  são  isolados, 
não  ocorrem  sempre." 

RAFAELA  GOULART,  17, 
ESTUDANTE  DE  ELETRÔNICA 


Venda  Nova. 
Suspeito  de 
estupro  é  preso 

Um  homem  suspeito  de  es- 
tuprar uma  mulher  e  aten- 
tar contra  o  pudor  de  outras 
três  na  região  de  Venda  No- 
va, em  Belo  Horizonte,  no 
mês  passado,  acabou  preso 
após  ter  sido  reconhecido 
pelas  vítimas,  anteontem. 

Segundo  a  Polícia  Civil, 
o  suspeito  obrigava  as  mu- 
lheres a  entrar  no  carro  de- 
le utilizando  uma  arma  de 
chumbinho.  ®  metro  bh 


Tatuagens  ajudaram  na  identificação  i  flavio  tavares/hoje  em  dia/folhapress 


Contagem.  Jovem  de  17 
anos  é  morta  em  igreja 


Uma  adolescente  de  17 
anos  foi  assassinada  an- 
teontem enquanto  partici- 
pava de  um  culto  dentro  de 
uma  igreja  evangélica  no 
bairro  Industrial,  em  Con- 
tagem, na  região  metropo- 
litana de  Belo  Horizonte. 

De  acordo  com  a  Polícia 
Militar,  o  suspeito  é  um  ho- 
mem de  40  anos  que  manti- 
nha relacionamento  com  a 
jovem.  Ele  entrou  armado 
na  igreja  e  atirou  três  vezes 


contra  a  vítima,  que  morreu 
no  local.  Após  o  crime,  o 
acusado  ainda  tentou  atirar 
em  um  homem  de  41  anos 
em  Ribeirão  das  Neves,  na 
Grande  BH.  Ele  confessou 
que  pretendia  matar  o  ma- 
rido de  sua  ex-mulher  e,  de- 
pois, a  si  mesmo. 

O  revólver  e  o  carro  que 
o  suspeito  utilizou  foram 
apreendidos.  Ele  foi  encon- 
trado e  detido  em  Ribeirão 
das  Neves.  ©  metro  bh 


Sul  de  Minas 


Universitária  sofre 
abuso  em  Lavras 

Um  homem  de  22  anos 
foi  preso  após  abusar  se- 
xualmente de  uma  uni- 
versitária em  Lavras,  no 
Sul  de  Minas,  quando 
ela  saía  de  um  rodeio  no 
qual  trabalhava,  na  ma- 
drugada de  ontem. 

A  vítima  foi  agredida 
com  socos  e  chegou  a  ter 
um  dente  quebrado.  O 
acusado  confessou,  mas 
afirmou  que  a  relação  foi 
consentida.  ©  metro  bh 


metn 
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Anel  Rodoviário 


Homem  dirige  em 
zigue-zaguecom 
crianças  no  carro 

Um  homem  de  54  anos 
foi  detido  ao  dirigir  em  zi- 
gue-zague  pelo  Anel  Ro- 
doviário, no  domingo  à 
noite.  Segundo  a  polícia, 
ele  apresentava  sinais  de 
embriaguez.  Dentro  do 
veículo,  estavam  a  filha  e 
duas  sobrinhas  do  infra- 
tor.  Ele  foi  autuado  e  te- 
ve a  carteira  de  motorista 
apreendida.  ®  metro  bh 


BR-381 


Batida  fere  cinco 
egera  lentidão 

Cinco  pessoas  ficaram  fe- 
ridas, duas  delas  em  es- 
tado grave,  após  o  carro 
em  que  estavam  ter  ca- 
potado na  BR-381,  na  al- 
tura do  município  de  São 
Gonçalo  do  Rio  Abaixo. 
As  vítimas  foram  socor- 
ridas de  helicóptero,  e  o 
trânsito  ficou  interditado 
por  pelo  menos  uma  ho- 
ra no  local.  ©  METRO  BH 


Acidente  mata  dois  em  Macacos 

Duas  pessoas  morreram  e  duas  se  feriram  ontem  em  um  grave 
acidente  entre  uma  moto  e  um  caminhão  na  estrada  de  acesso  ao 
distrito  de  Macacos,  em  Nova  Lima,  na  Grande  BH.  Após  a  batida 
frontal  em  uma  ponte,  o  caminhão  caiu  no  córrego  e  os  dois 
ocupantes  morreram.  0  motociclista  e  o  irmão,  de  23  e  31  anos, 

foram  socorridos  com  diversas  fraturas.  I  ALEX  DE  JESUS/0  TEMPO/FOLHAPRESS 


Trânsito  em  novo 
viaduto  é  liberado 


Boulevard  Arrudas. 

Eievado  estará  aberto 
hoje  a  partir  das  7h 

Os  cerca  de  86  mil  moto- 
ristas que  enfrentam  lon- 
gos congestionamentos  dia- 
riamente na  avenida  Tereza 
Cristina,  na  altura  do  bair- 
ro Carlos  Prates,  região  Oes- 
te da  capital,  devem  sentir 
um  alívio  no  trânsito  a  par- 
tir das  7h  de  hoje,  quando  fi- 
nalmente será  liberado  o  no- 
vo viaduto  construído  sobre 
as  linhas  do  metro  e  da  FCA 
(Ferrovia  Centro-Atlântica). 
A  obra  integra  o  Boulevard 
Arrudas,  principal  via  de  in- 
tegração entre  as  regiões 
Leste  e  Oeste  da  cidade. 

Iniciada  em  2011,  a  obra 
teve  atrasos  de  dois  meses  e 
será  oficialmente  inaugura- 
da no  mês  que  vem.  O  eleva- 
do era  uma  das  prioridades 
viárias  da  prefeitura  para  a 
Copa  das  Confederações. 


Viaduto  terá  três  faixas  em  cada  sentido  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


R$  158  mi 

foi  o  valor  gasto  nas  obras  da 
segunda  etapa  do  Boulevard 
Arrudas,  entre  a  av.  Barbacena 
e  a  rua  Aquidabam. 


Segundo  a  BHTrans,  os 
motoristas  já  poderão  utili- 
zar o  viaduto  em  ambos  os 
sentidos,  e  as  faixas  da  ave- 
nida Tereza  Cristina  abaixo 
do  elevado  serão  destina- 
das ao  tráfego  local.  Faixas  e 
agentes  vão  orientar  o  trân- 
sito na  região.  ®  metro  bh 


SHOW  DE  ENTRETENIMENTO, 
JORNAUSMiàÈSmTEXNABAND! 
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Na  contramão  do  mundo, 
Brasil  ignora  carro  elétrico 

Tecnologia.  Cerca  de  500  mil  veículos  já  circulam  no  mundo,  mas  são  apenas  70  no  país.  Carro  não  polui  e  é  até  10  vezes  mais  económico 
do  que  o  movido  a  gasolina.  Para  especialistas,  setor  não  cresce  por  conta  da  alta  carga  tributária  e  da  falta  de  incentivo  do  governo 


Embora  ainda  representem 
uma  parcela  extremamen- 
te pequena  da  frota  mun- 
dial, carros  elétricos  já  po- 
dem ser  vistos  nas  ruas  de 
países  da  Ásia,  da  Europa 
e  dos  Estados  Unidos.  Os  in- 
vestimentos e  incentivos  de 
governos  ao  setor  também 
crescem  cada  vez  mais. 

No  Brasil,  o  carro  elétri- 
co permanece  engatinhan- 
do. Dos  cerca  de  500  mil 
veículos  elétricos  que  cir- 
culam pelas  ruas  do  plane- 
ta, apenas  70  (0,014%)  se  en- 
contram no  país.  Na  China, 
são  200  mil  e  no  Japão,  100 
mil  (veja  quadro).  Para  espe- 
cialistas, o  atraso  no  setor  é 
preocupante. 

"O  cenário  é  vergonho- 
so. Como  potência  energé- 
tica, o  Brasil  deveria  domi- 
nar este  mercado",  afirma 
Paulo  Roberto  Feldman, 
coordenador  de  um  pro- 
jeto  da  FIA  (Fundação  Ins- 
tituto de  Administração 
da  USP),  em  parceria  com 
o  IEE  (Instituto  de  Eletro- 
técnica  e  Energia  da  USP) 
e  com  a  Sinapsis,  contra- 
tado pela  portuguesa  EDP, 
que  estuda  cenários  do  se- 
tor no  país. 

Segundo  Feldman,  se 
10%  dos  carros  brasileiros 
fossem  elétricos  -  o  equiva- 
lente a  4  milhões  de  veícu- 
los -,  o  gasto  energético  do 
país  aumentaria  apenas  3%. 
"O  impacto  seria  desprezí- 
vel perto  das  vantagens  que 
o  carro  tem",  afirma. 

O  carro  elétrico  não  po- 
lui, não  faz  barulho  e  é  até 
10  vezes  mais  económi- 
co que  um  carro  comum. 
Com  uma  recarga  de  R$  6, 
o  carro  anda  em  média  150 
km,  ante  30  km  do  carro 
a  combustível.  "É  bom  pa- 
ra o  meio  ambiente  e  pa- 
ra o  bolso  do  motorista",  diz 
Feldman. 

Apesar  das  vantagens,  o 
carro  elétrico  não  consegue 
se  estabelecer  no  mercado 
brasileiro  por  conta  da  alta 
carga  tributária.  Um  veículo 
que  deveria  chegar  ao  país 
custando  R$  60  mil  chega 
pelo  triplo  desse  valor. 

"0  Brasil  devia  investir 
mais.  0  carro  elétrico 
combina  com  o  país." 

PAULO  FELDMAN,  COORDENADOR  DA  FIA 


CARRO  ELÉTRICO  NO  MUNDO 


Países  com  maior 
número  de  veículos 


POR  QUE  E  TÃO  CARO 
NO  BRASIL? 


MAIS  DE  200  MIL 

MAIS  DE  100  MIL 

MAIS  DE  50  MIL 

MAIS  DE  20  MIL 

MAIS  DE  10  MIL 

"Há  empresas  dispostas 
a  investir,  mas  falta 
incentivo  do  governo" 

ANDERSON  SUZUKI,  GERENTE  DA  NISSAN 

Segundo  o  gerente  de 
Planejamento  Corporati- 
vo da  Nissan,  Anderson  Su- 
zuki, há  empresas  dispos- 
tas a  investir  no  setor,  mas 
falta  incentivo  do  governo. 
"Em  outros  países,  a  parce- 
ria entre  governo  e  empre- 
sa privada  já  funciona  mui- 
to bem.  Sem  esse  modelo, 
o  carro  elétrico  é  inviável". 
Suzuki  afirma  que  redu- 
zir o  preço  do  carro  é  ape- 
nas uma  das  medidas  neces- 
sárias. "O  governo  também 
precisa  investir  em  infraes- 
trutura  e  dar  benefícios  pa- 
ra quem  utilizar  o  carro." 

Um  estudo  internacional 
feito  pela  OACD  (Organiza- 
ção para  Cooperação  e  De- 
senvolvimento Económico) 
prevê  que  até  2030  metade 
dos  carros  nas  ruas  da  Euro- 
pa sejam  elétricos  e  que,  até 
2040,  o  veículo  represente 
a  maioria.  No  Brasil,  espe- 
cialistas preferem  não  fazer 
projeções.  @  metro 


Taxista  Alberto  Ribeiro  'carrega'  carro  elétrico  em  primeiro  eletroposto  do  país,  na  USP  i  andre  porto/metro 


'O  elétrico 
é  melhor 
em  tudo' 

Andar  em  um  carro  elétri- 
co no  Brasil  é  uma  raridade. 
Mais  raro  ainda  é  poder  diri- 
gir um.  O  taxista  Alberto  Ri- 
beiro é  um  dos  primeiros  no 
país  a  ter  este  privilégio.  Ele  e 
nove  colegas  trabalham  com 
carros  elétricos  no  Programa 
Piloto  de  Táxi  Elétrico  da  Ci- 
dade de  São  Paulo.  O  proje- 
to  é  uma  parceria  da  prefei- 
tura com  a  AES  Eletropaulo, 
a  Adetaxis  (Associação  de  Tá- 
xis) e  a  Nissan. 

Alberto  diz  que  o  car- 
ro elétrico  é  melhor  em  to- 
dos os  aspectos.  "Ele  não  po- 
lui, é  silencioso,  anda  bem 
e  quase  não  tem  gastos." 
O  veículo  não  utiliza  água 
nem  óleo.  A  manutenção  fi- 
ca por  conta  dos  pneus  e  do 
combustível. 

Para  abastecer  o  carro, 
Alberto  utiliza  o  eletroposto 
da  USP,  o  primeiro  do  país. 
"Em  30  minutos,  eu  carre- 
go 80%  da  bateria  por  R$  6  e 
posso  andar  mais  150  km", 
afirma.  ©  metro 
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Sisu.  80% 
das  federais 
já  aderiram 

O  Sisu  (Sistema  de  Seleção 
Unificada)  registra  adesão 
de  80%  das  59  universidades 
federais  do  país  desde  sua 
criação,  em  2010.  Só  no  Io 
semestre  deste  ano,  1,9  mi- 
lhão de  estudantes  se  ins- 
creveram no  programa. 

Criado  pelo  MEC  (Minis- 
tério da  Educação),  o  Sisu 
usa  como  critério  de  seleção 
o  desempenho  do  estudan- 
te na  prova  do  Enem  (Exa- 
me Nacional  de  Ensino  Mé- 
dio) para  preencher  vagas 
em  instituições  públicas  de 
ensino  superior. 

Em  quase  metade  das 
universidades,  100%  das  va- 
gas para  novos  calouros  já 
são  preenchidas  pelo  siste- 
ma. A  candidatura  é  feita  de 
forma  online  em  duas  op- 
ções de  curso  em  qualquer 
instituição  de  ensino. 

Segundo  dados  do  MEC, 
a  adesão  está  mais  concen- 
trada nas  federais  do  Sudes- 
te, onde  é  registrada  mais 
de  84%  de  participação.  A 
próxima  oferta  de  vagas  pe- 
lo Sisu  está  prevista  para  o 
mês  de  junho.  @  metro 


MEC  'congela'  Prouni 
para  330  faculdades 

Educação.  Instituições  de  ensino  não  comprovaram  regularidade 
fiscal  em  2012.  Aiunos  matriculados  terão  financiamento  mantido 


O  MEC  (Ministério  da  Edu- 
cação) desvinculou  ontem 
266  mantenedoras  de  insti- 
tuições de  ensino  superior 
do  ProUni  (Programa  Uni- 
versidade para  Todos)  por 
não  comprovação  de  regu- 
laridade fiscal.  As  entidades 
são  responsáveis  por  330 
instituições  particulares. 
A  decisão  foi  publicada  no 
"Diário  Oficial"  da  União. 

Segundo  o  MEC,  os  estu- 
dantes já  matriculados  te- 
rão a  linha  de  financiamen- 


"E  doloroso  tomar 
essa  decisão,  mas  é 
indispensável." 

AL0IZI0  MERCADANTE, 
MINISTRO  DA  EDUCAÇÃO 


to  mantida  pelo  governo. 
Pelas  regras  do  ProUni,  que 
oferece  bolsas  estudos  de 
até  100%  para  alunos  de  bai- 
xa renda,  as  mantenedoras 
devem  apresentar  a  quita- 
ção de  tributos  e  contribui- 
ções federais  para  conti- 
nuar no  programa. 

De  acordo  com  o  ministé- 
rio, as  entidades  que  tiveram 
o  ProUni  congelado  deixa- 
ram de  comprovar  a  situa- 
ção fiscal  em  2012,  o  que  já 
impediu  os  financiamentos 
no  primeiro  semestre  deste 
ano.  A  estimativa  é  de  que 
deixaram  de  ser  ofertadas 
quase  20  mil  bolsas.  "Preci- 
samos ser  rigorosos  com  as 
bolsas  oferecidas  pelo  ProU- 
ni", disse  o  ministro  da  Edu- 
cação, Aloizio  Mercadante. 


As  instituições  punidas 
têm  cinco  dias  para  recorrer 
da  decisão  do  MEC.  Além  dis- 
so o  governo  oferece,  desde 
o  ano  passado,  uma  linha  de 
refinanciamento  das  dívidas 
tributárias.  As  faculdades  e 
universidades  interessadas 
podem  converter  até  90%  da 
sua  dívida  em  bolsas. 

As  entidades  podem  pe- 
dir nova  adesão  ao  progra- 
ma após  comprovação  da 
quitação  dos  débitos  junto  à 
Receita  Federal. 

Adesão 

Até  o  dia  6  de  junho,  o  MEC 
irá  receber  inscrições  de 
instituições  de  ensino  inte- 
ressadas em  aderir  ao  pro- 
grama de  financiamento  do 
ensino  superior.  @  metro 


Estudantes  já  matriculados  continuam  no  ProUni  i  patrícia  araújo/folha  press 


Boato  leva  a  saque  de  R$ 
152  milhões  em  12  estados 


Em  menos  de  48  horas,  as 
agências  da  Caixa  Econó- 
mica Federal  de  12  Esta- 
dos registraram  920  mil 
saques  do  beneficio  do  Bol- 
sa-Família  num  valor  total  de 
R$  152  milhões.  O  corre-cor- 
re  foi  provocado  pelo  boa- 
to de  que  o  programa  seria 
encerrado  e  de  que  haveria 
um  pagamento,  apenas  no 
domingo,  de  um  bónus  de 
R$  200,  em  comemoração  ao 
Dia  das  Mães. 

A  PF  (Polícia  Federal)  abriu 
inquérito  para  apurar  a  ori- 
gem da  informação  e  o  Palá- 
cio do  Planalto  determinou 
que  o  caso  seja  esclarecido  de 
forma  rápida.  "Colocamos  a 
PF  para  descobrir  quem  que- 
ria levar  intraquilidade  aos 
brasileiros  que  estão  sain- 
do da  extrema  pobreza.  Não 
acreditem  nos  boatos",  avisou 
a  presidente  Dilma  Rousseff. 


"É  absurdamente 
desumano  o  autor 
desse  boato.  E  é 
criminoso  também" 

DILMA  ROUSSEFF, 
PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 


Mesmo  com  a  divulga- 
ção de  que  a  notícia  era  fal- 
sa, muitos  beneficiários  ain- 
da foram  ontem  ao  banco.  A 
Caixa  chegou  até,  em  alguns 
casos,  a  autorizar  o  paga- 
mento antecipado  para  evi- 
tar tumulto. 

Coisa  da  oposição 

A  origem  do  boato  ainda  es- 
tá sob  investigação.  A  minis- 
tra dos  Direitos  Humanos, 
Maria  do  Rosário,  porém, 
causou  polemica  ao  res- 
ponsabilizar a  oposição  pe- 
la confusão.  "Boato  sobre 
o  fim  do  Bolsa-Família  de- 
ve ser  da  central  de  notícias 
da  oposição.  Revela  posição 
ou  desejo  de  quem  nunca 
valorizou  a  política",  escre- 
veu a  ministra  na  rede  so- 
cial Twitter. 

A  declaração  provocou 
mal-estar  no  Congresso.  "É 
uma  postura  imatura  de 
quem  tem  a  ambição  de  re- 
presentar o  governo.  Foi  ir- 
responsável tentar  atribuir 
à  oposição  este  factoide",  re- 
bateu o  senador  Álvaro  Dias 
(PSDB-PR).  A  ministra  deve 
ser  convocada  para  explicar  a 
declaração  na  Câmara. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Em  12  Estados,  as  filas  na  Caixa  foram  comuns  i  oziel  aragão/ag.  bapress/folhapress 


Divulgação 


Mapa  nacional.  Brasil  tem 
57  'municípios-f  antasmas' 


Constamente  alterado,  o 
mapa  do  Brasil  comporta 
hoje  57  cidades  criadas  en- 
tre 1996  e  2007  por  leis  es- 
taduais, descumprindo  uma 
decisão  da  Justiça.  Em  maio 
de  2007,  o  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal)  julgou  a  cons- 
titucionalidade da  Emenda 
Constitucional  15,  de  setem- 
bro de  1996,  e  entendeu  que 
nenhum  novo  município  po- 
deria ser  criado  sem  a  regu- 
lamentação de  uma  lei  com- 
plementar, que  deveria  ser 
feita  em  18  meses. 

O  Senado  aprovou  as  no- 
vas regras  para  criação,  in- 
corporação, fiisão  e  desmem- 
bramento dos  municípios, 
há  cinco  anos.  Embora  o  pra- 
zo tenha  terminado  em  2009, 
o  projeto  está  parado  na  Câ- 
mara. A  pauta  da  Casa  prevê 
a  votação  da  proposta  hoje 
em  plenário  -  para  ser  aprova- 


da, precisa  do  voto  da  metade 
mais  um  dos  deputados  (257 
dos  513). 

Desde  o  ano  2000,  ne- 
nhum município  foi  cria- 
do. Pela  proposta,  as  57  cida- 
des seriam  automaticamente 
oficializadas.  As  demais  pre- 
cisariam ter  no  mínimo  po- 
pulação de  entre  5  e  10  mil 
habitantes,  de  acordo  com  a 
região;  estudo  de  viabilidade 
económica,  política  e  ambien- 
tal; 10%  dos  eleitores  viven- 
do na  cidade;  além  da  aprova- 
ção de  um  plebiscito,  antes  da 
criação  na  Assembleia  Legisla- 
tiva. ©  METRO  BRASÍLIA 


5.570 

municípios  existem  no  Brasil, 
segundo  o  Instituto  Brasileiro 
de  Geografia  e  Estatística. 
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PIB.  Mercado  reduz  previsão 
de  crescimento  para  menos 
de  3%  pela  primeira  vez 


Transferências  e 
pagamentos  poderão 
ser  feitos  por  celular 

Tecnologia.  Medida  Provisória  traz  as  diretrizes  para  a  implantação  de  serviços  de 
transações  financeiras.  BC  tem  180  dias  para  apresentar  a  regulamentação  definitiva 


Em  2  anos,  serviço  deve  chegar  a  50%  dos  celulares  1  zave  smith/image  source 


O  governo  abriu  caminho 
para  a  implantação  do  sis- 
tema de  pagamento  móvel 
no  Brasil.  Foi  editada  on- 
tem uma  Medida  Provisória 
que  dá  as  normas  básicas  pa- 
ra que  o  Banco  Central  pos- 
sa regulamentar  o  serviço  de 
"mobile  payment",  o  que  de- 
ve acontecer  em  seis  meses. 

O  sistema  de  pagamen- 
to móvel  vai  permitir  pa- 
gamentos e  transferências 
de  valores  por  meio  de  en- 
vio de  mensagem  de  celu- 
lar. "Será  tão  fácil  quanto 
enviar  um  SMS.  E  a  inserção 
de  recursos  será  tão  simples 
quanto  recarregar  um  celu- 
lar pré-pago",  disse  ontem 
secretário  de  Telecomuni- 
cações do  Ministério  das  Co- 
municações, Maximiliano 
Martinhão. 

O  pagamento  vai  funcio- 
nar por  meio  de  uma  con- 
ta vinculada  à  linha  telefó- 
nica, sem  a  necessidade  de 
uma  conta  corrente  de  ban- 
co. "Apesar  de  a  conta  de  pa- 
gamento não  precisar  ser 


Imóveis.  Caixa  e 
PanÂmerícano 
lançam  crédito 

A  Caixa  Económica  fechou 
parceria  com  o  banco  Pa- 
nÂmerícano para  oferecer 
uma  nova  linha  de  finan- 
ciamento imobiliário  pa- 
ra imóveis  acima  de  R$  500 
mil,  que  não  dispõe  de  re- 
cursos do  Sistema  Finan- 
ceiro de  Habitação.  A  nova 
modalidade  de  crédito  será 
oferecida  através  da  Pan  Hi- 
potecária (Brazilian  Mortga- 
ges),  que  pertence  ao  grupo 
PanÂmerícano. 

O  valor  máximo  finan- 
ciado no  programa  é  de  90% 
do  total  do  imóvel  em  um 
prazo  de  até  35  anos.  As  ta- 
xas variam  de  8,4%  até  9,4% 
ao  ano.  No  caso  de  servido- 
res públicos,  as  taxas  de  ju- 
ros podem  chegar  a  8,3%  ao 
ano.  Esses  valores  devem 
ser  acrescidos  da  TR  (Taxa 
Referencial).  @  metro 


uma  conta  corrente,  o  di- 
nheiro estará  depositado 
numa  conta  tradicional  de 
banco.  Mas  quem  terá  rela- 
cionamento com  o  banco  é 
a  empresa  e  não  a  pessoa", 
disse  o  diretor  de  Política 
Monetária  do  Banco  Cen- 


O  Yahoo!  comprou  o  Tum- 
blr  por  US$  1,1  bilhão  (cer- 
ca de  R$  2,24  bilhões).  Em 
uma  página  criada  no  pró- 
prio serviço  de  blog  para 
anunciar  a  aquisição,  Maris- 
sa  Mayer,  diretora-executi- 
va  do  Yahoo!,  prometeu  que 
sua  companhia  "não  estra- 
gará" o  serviço. 

"O  Tumblr  é  incrivel- 
mente especial  e  está  indo 
muito  bem.  Vamos  operá- 
-lo  de  forma  independente. 
David  Karp  continuará  co- 
mo diretor-executivo.  Suas 
diretrizes,  equipe,  espíri- 
to e  irreverência  vão  con- 
tinuar os  mesmos,  assim 
como  sua  missão  de  per- 
mitir que  os  criadores  fa- 
çam seu  melhor",  disse  a 
diretora-executiva. 

A  compra  deve  aumen- 
tar 50%  a  audiência  do  Ya- 


tral,  Aldo  Mendes. 

Assim  como  ocorre  na  re- 
carga de  um  celular  pré-pa- 
go, a  pessoa  precisa  colocar 
créditos  na  conta  para  fazer 
os  pagamentos  ou  transfe- 
rências. Bastará  enviar  uma 
mensagem  indicando  o  va- 


hoo!,  para  mais  de  1  bilhão 
de  usuários  por  mês,  além 
de  gerar  um  crescimento  de 
20%  no  tráfego  da  empresa. 
O  Tumblr  foi  criado  em  2007. 

O  Tumblr  tem  mais  de 
300  milhões  de  visitantes 
únicos  por  mês  e  120  mil 
novos   usuários  cadastra- 


lor  e  o  destinatário,  que  po- 
de ser  uma  loja  ou  taxista. 

Operadoras  e  institui- 
ções financeiras  aguardam 
a  fixação  das  regras  para  co- 
meçarem a  oferecer  serviço. 
Várias  já  têm  o  serviço,  mas 
opera  entre  pessoas  com  o 
celular  da  mesma  empresa. 

Segundo  Mendes,  a  regu- 
lamentação seguirá  o  princí- 
pio de  que  deve  haver  uma 
interoperabilidade  do  siste- 
ma, ou  seja,  que  pagamentos 
possam  ser  feitos  entre  clien- 
tes de  diferentes  empresas  de 
telefonia.  "Quanto  mais  uni- 
versal, melhor",  disse. 

130  milhões  de  linhas 

A  expectativa  do  governo  é 
que  os  pagamentos  por  meio 
de  celulares  deve  alcançar 
130  milhões  de  linhas  no 
Brasil  em  até  dois  anos.  Is- 
so representaria  metade  das 
264  milhões  de  linhas  ativas 
hoje  no  país.  Um  dos  objeti- 
vos  é  alcançar  a  população 
que  não  tem  acesso  à  rede 
bancária.  ®  metro 


dos  por  dia.  São  900  posts 
por  segundo  e  24  bilhões 
de  minutos  gastos  no  site 
por  mês.  Mais  da  metade 
dos  usuários  da  versão  mó- 
vel navegam  pelo  aplicati- 
vo e  fazem  esse  acesso  se- 
te vezes  ao  dia,  em  média. 

®  METRO 


Os  analistas  de  instituições 
financeiras  consultados  pe- 
lo Banco  Central  reduziram 
sua  perspectiva  para  o  cres- 
cimento da  economia  brasi- 
leira para  menos  de  3%  pela 
primeira  vez  no  ano.  Segun- 
do o  boletim  Focus,  divulga- 
do ontem,  a  projeção  para 
2013  ficou  em  2,98%,  contra 
3%  na  pesquisa  anterior. 

Para  analistas,  a  econo- 
mia brasileira  vem  mostran- 
do fragilidade  e  dificuldade 
de  imprimir  recuperação 
mais  sólida.  Os  dados  do  PIB 
(Produto  Interno  Bruto)  de 
janeiro  a  março  serão  divul- 
gados em  29  de  maio.  Para 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
disse  ontem  que  o  Brasil  ge- 
rou quase  200  mil  novos  pos- 
tos de  trabalho  com  carteira 
assinada  em  abril.  A  divul- 
gação oficial  dos  dados  pelo 
Ministério  do  Trabalho  deve 
ocorrer  nesta  semana. 

O  número  é  77%  maior  do 
que  os  dados  de  março,  mês 
em  que  foram  gerados  112,5 
mil  novos  postos  de  trabalho. 
Em  relação  a  abril  de  2012, 
houve  uma  queda  de  7,5%. 

Segundo  Dilma,  foram 
criadas  4,139  milhões  de 
empregos  com  carteira  assi- 


U  preço  do  etanol  recuou  em 
20  Estados  e  no  Distrito  Fe- 
deral e  aumentou  em  outros 
cinco  na  semana  encerrada 
em  18  de  maio.  No  Espírito 
Santo,  foi  registrada  estabili- 
dade, segundo  levantamen- 
to da  ANP  (Agência  Nacional 
de  Petróleo,  Gás  Natural  e 
Biocombustíveis). 

O  etanol  é  mais  competiti- 
vo em  relação  à  gasolina  ape- 
nas no  Mato  Grosso  e  em  al- 
gumas regiões  de  São  Paulo. 
Nos  demais  24  Estados  brasi- 
leiros e  no  Distrito  Federal, 
é  mais  vantajoso  abastecer 
com  gasolina. 

Em  São  Paulo,  a  queda  no 
preço  do  etanol  foi  de  1,13% 
na  semana  (R$  1,919  o  litro). 
A  maior  alta  semanal  foi  ve- 
rificada em  Roraima  (1,69%), 
enquanto  a  maior  queda  se 
deu  no  Amapá  (-1,38%).  No 
mês,  os  preços  subiram  mais 
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2014,  a  projeção  foi  manti- 
da em  3,5%  pela  10a  semana 
seguida.  ©  metro 


nada  entre  janeiro  de  2011 
e  abril  deste  ano.  O  setor  de 
serviços  foi  responsável  por 
quase  a  metade  das  vagas 
geradas  no  período. 

"No  meu  governo,  nós  já 
criamos  mais  de  4  milhões 
de  novos  empregos,  todos 
com  carteira  assinada.  Che- 
gamos a  essa  marca  histó- 
rica agora  no  mês  passado, 
em  abril,  quando  foram  ge- 
rados quase  200  mil  novos 
postos  de  trabalho",  disse 
Dilma  em  seu  programa  de 
rádio  semanal  "Café  com  a 
Presidenta".  ®  metro 


em  Roraima  (3,52%)  e  caíram 
mais  no  Mato  Grosso  (-2,72%). 

No  Brasil,  o  preço  mínimo 
registrado  para  o  etanol  foi 
de  R$  1,529  o  litro,  no  Estado 
de  São  Paulo.  O  preço  máxi- 
mo foi  de  R$  3,16  por  litro,  no 
Pará.  ®  metro 


Yahoo!  compra  o  Tumblr  e 
promete  não  'estragar'  blog 
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Com  aquisição,  Yahoo!  espera  ampliar  tráfego  em  20%  i  antonio  bronic/reuters 


Combustível.  Etanol  só  é 
mais  vantajoso  em  SP  e  MT 


Emprego.  País  criou 200  mil 
vagas  em  abril,  diz  Dilma 
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Três  brasileiras  morrem 


em  acidente  de  balão 


Turquia.  Queda  foi  provocada  por  choque 
com  outro  baião,  em  uma  das  regiões 
mais  visitadas  do  país.  Oito  brasileiros 
ficaram  feridos,  alguns  com  gravidade 


Um  acidente  com  um  ba- 
lão de  ar  quente  na  Capadó- 
cia, região  central  da  Turquia, 
matou  três  turistas  brasilei- 
ras e  deixou  um  número  ain- 
da incerto  de  feridos  -  entre 
eles  oito  brasileiros.  A  que- 
da ocorreu  após  um  choque 
com  outro  balão,  a  cerca  de 
300  metros  do  solo  (veja  arte). 

Segundo  informações  de 
agências  de  notícias,  as  três 
vítimas  são  Maria  Luiza  Go- 
mes, 71,  Marina  Rosas,  65,  e 
Eilen  Kopelman,  76.  As  mu- 
lheres são  do  Rio  de  Janeiro 
e  viajavam  juntas  à  Turquia. 

O  acidente  ocorreu  por 
volta  das  5h45  (horário  local), 
quando  dezenas  de  balões  so- 
brevoavam o  Gõreme  Natio- 
nal Park.  Conhecido  por  suas 
belas  formações  geológicas,  o 
parque  atrai  milhares  de  tu- 
ristas, que  apreciam  a  paisa- 
gem em  voos  panorâmicos. 

Assim  que  foi  informado 
sobre  a  queda,  o  Itamaraty 
deslocou  três  funcionários  da 
embaixada  na  capital  Ancara 
para  a  Capadócia.  Inicialmen- 
te, a  chancelaria  teve  dificul- 


dade para  identificar  os  oi- 
to turistas  brasileiros  feridos, 
uma  vez  que  muitos  estavam 
sem  o  passaporte  na  hora  do 
passeio. 

Todos  foram  levados  pa- 
ra diferentes  hospitais  da  re- 
gião, alguns  com  ferimentos 
graves.  Ao  menos  um  deles 
precisou  passar  por  uma  ci- 
rurgia. De  acordo  com  o  Ita- 
maraty, 23  pessoas  estavam 
nos  dois  balões  envolvidos  no 
acidente.  Além  de  brasileiros, 
havia  argentinos  e  espanhóis. 

A  Capadócia  e  outras  re- 
giões da  Turquia  têm  se  tor- 
nado um  destino  popular  no 
Brasil.  De  acordo  com  a  Abav 
(Associação  Brasileira  de 
Agências  de  Viagem),  80  mil 
brasileiros  visitaram  o  país 
no  ano  passado. 

Para  meia  hora  de  passeio 
em  um  balão,  os  turistas  de- 
sembolsam cerca  de  US$  250 
(aproximadamente  R$  500). 

Em  fevereiro,  a  explosão 
de  um  balão  em  Luxor,  no  sul 
do  Egito,  matou  19  turistas,  a 
maioria  europeus  e  asiáticos. 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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COMO  FOI 
A  QUEDA 

Ao  menos  30  balões  sobrevoavam 
o  Gõreme  National  Park,  na 
Capadócia,  na  hora  do  acidente 
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Segundo 
testemunhas,  o 
baião  se  chocou 
com  a  cesta  de 
outro,  que  voava 
um  pouco  acima,  a 
cerca  de  300 

metros  do  soio 


0  impacto  fez  um 
rasgo  de,  peio 

menos,  15  metros 

no  tecido  do  baião 
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se  feriram 


brasileiras  morreram 


0  balão  perdeu 
o  controle  e 
caiu  em  uma 
área  do  parque 


ONDE  FICA 


A  Capadócia,  famosa  por  suas 
formações  rochosas,  fica  a  300 
km  da  capital  turca,  Ancara 


TURQUIA 

Ancara®  #  Capadócia 


Mar 
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Guerra  síria.  Rebeldes 
enfrentam  militantes 
do  grupo  Hezbollah 


Ao  menos  30  membros  do 
grupo  radical  libanês  Hezbol- 
lah morreram,  em  um  com- 
bate contra  os  rebeldes  sírios. 
A  batalha  ocorreu  na  cidade 
de  Qusair,  na  província  de 
Homs,  no  norte,  um  reduto 
dos  opositores  do  regime  de 
Bashar  Al  Assad. 

O  governo  anunciou  a  re- 
tomada do  controle  da  região 
na  manhã  de  ontem.  "Unida- 
des do  Exército  restauraram 
a  ordem  e  a  segurança  em  to- 
da a  área  leste  da  cidade,  de- 
pois de  matar  um  grande  nú- 
mero de  terroristas  e  destruir 
seus  esconderijos",  informou 
a  agência  oficial. 

Segundo  observadores  da 
oposição,  porém,  os  rebeldes 
continuavam  lutando  contra 
as  tropas  de  Assad  e  contra  os 
militantes  do  Hezbollah. 

Essa  foi  a  primeira  vez 


bro  da  milícia  i  stringer/reuters 


que  a  milícia  libanesa  (inimi- 
ga histórica  de  Israel)  atuou 
como  protagonista  em  um 
assalto  pró-Assad.  A  ofensiva 
confirmou  declaração  do  lí- 
der do  Hezbollah,  Hasan  Nas- 
ralá,  que  prometeu  apoiar  o 
líder  sírio  "militar,  financei- 
ra e  moralmente."  ©  metro 


Dilma  fará  visita  de  Estado 
a  Obama  em  outubro 


Rompendo  um  jejum  de 
quase  duas  décadas,  os  Esta- 
dos Unidos  confirmaram  on- 
tem que  a  presidente  Dilma 
Rousseff  fará  uma  visita  for- 
mal de  Estado  a  Washing- 
ton, em  outubro. 

A  visita  de  Estado  é  a 
mais  alta  categoria  diplo- 
mática concedida  a  um 
governante  estrangeiro  e 
costuma  ser  reservada  a 
parceiros  estratégicos.  O  úl- 
timo presidente  brasileiro  a 
ir  aos  EUA  nessa  condição 
foi  Fernando  Henrique  Car- 
doso, em  1995. 

A  viagem  de  Dilma  foi 
anunciada  pelo  secretário 
de  Estado  americano,  John 
Kerry  e  pelo  chanceler  bra- 
sileiro, Antonio  Patriota.  A 
dupla  se  encontrou  em  Wa- 
shington para  discutir  par- 
cerias nas  áreas  de  energia, 


economia,  ciência  e  tecno- 
logia, e  o  conflito  na  Síria. 

Dilma  e  Obama  já  se  vi- 
ram em  duas  ocasiões,  em 
2011  e  2012,  uma  no  Bra- 
sil e  outra  nos  EUA.  A  con- 
fiança entre  as  duas  nações 
vem  sendo  restabelecida,  de- 
pois de  um  desgaste  com  o 
ex-presidente  Luiz  Inácio  Lu- 
la da  Silva,  por  suas  posições 


em  relação  ao  programa  nu- 
clear iraniano. 

Na  visita  de  outubro,  há 
a  expectativa  de  que  Dilma 
dê  um  parecer  sobre  a  com- 
pra de  caças  F-18  da  Boeing, 
para  a  renovação  da  frota 
da  FAB.  A  companhia  ame- 
ricana disputa  com  empre- 
sas da  França  e  da  Suíça. 


Venezuela 


Vídeo  expõe  racha 
entre  chavistas 

A  oposição  venezuela- 
na divulgou  uma  supos- 
ta conversa  entre  um  jor- 
nalista da  TV  estatal  e  um 
funcionário  da  inteligên- 
cia cubana  que  revela- 
ria profundas  divergên- 
cias entre  o  presidente, 
Nicolás  Maduro,  e  o  líder 
da  Assembleia  Nacional, 
Diosdado  Cabello.  O  jor- 
nalista disse  que  o  vídeo  é 
uma  montagem.  ©  metro 


Iraque 


Carros-bomba 
matam  68  pessoas 

Ao  menos  68  pessoas  mor- 
reram em  ataques  a  bairros 
xiitas  e  sunitas  no  Iraque, 
aumentando  o  temor  de 
uma  guerra  sectária.  Abril 
foi  o  mês  mais  violento  em 
cinco  anos  no  país.  ©  metro 


BELO  HORIZONTE,  TERÇA-FEIRA,  21  DE  MAIO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Marcelo  D2,  líder  do  Planet  Hemp 


|  MARCUS  GULLO/FUTURA  PRESS 


Planet  Hemp. 
Filme  começa 
a  ser  gravado 
neste  ano 

Começam  em  outubro  as  fil- 
magens do  longa  sobre  a  traje- 
tória  da  banda  Planet  Hemp, 
com  direção  de  Johnny  Araú- 
jo [de  "O  Magnata"]. 

O  ator  Fabrício  Bolivei- 
ra  [o  João  de  Santo  Cristo, 
de  "Faroeste  Caboclo"]  será 
Skunk,  um  dos  fundadores 
do  grupo,  falecido  em  1994. 
Já  o  ator  que  viverá  Marce- 
lo D2,  líder  do  Planet  Hemp, 
ainda  não  foi  definido.  O 
mote  do  longa  será  a  amiza- 
de entre  os  dois.  ©  metro  rio 


She  &  Him  lança 
o  doce  'Volume  3' 

Nostalgia.  Zooey  Deschanei  e  seu  parceiro,  M.  Ward,  apresentam  o  quarto  disco 
da  banda,  que  traz  ainda  mais  referências  às  músicas  das  décadas  de  1950  e  1960 


Zooey  Deschanei  e  M.  Ward 
se  encontraram  pela  primei- 
ra vez  em  2006  no  set  do  fil- 
me "The  Go-Getter".  Convi- 
dados pelo  diretor  Martin 
Hynes  para  cantar  "When 
I  Get  To  The  Border",  usa- 
da no  crédito  final  do  longa, 
eles  não  imaginavam  que 
nasceria  ali  uma  parceria,  o 
She  &  Him,  duo  que  acaba 
de  lançar  um  novo  álbum, 
"Volume  3". 

O  nome  do  disco  já  diz 
muito  com  relação  ao  estilo 
das  14  músicas.  Ou  seja:  se 
você  gostou  do  que  foi  apre- 
sentado nos  trabalhos  ante- 

"V0LUME  3" 
■      SHE  &  HIM 

NO  SITE 
lSHEANDHIM.COM, 
R$30 


Ward  e  Zooey  em  clima  de  anos  1950 1  divulgação 

riores,  "Volume  1"  (2008)  e 
"Volume  2"  (2010)  -  e  o  disco 
natalino  "A  Very  She  &  Him 
Christmas"  (2011)  -,  divirta- 
-se.  A  estrela  indie  da  série 
"New  Girl"  e  seu  parceiro  de 
banda  expõem  mais  uma  vez 
as  delicadezas  e  doçuras  de 
suas  composições,  com  letras 
que  falam  de  amor,  desilu- 


são, conquistas,  esperança... 

O  álbum  começa  bem 
com  Tve  Got  Your  Number, 
Son".  Zooey  definitivamen- 
te não  é  uma  grande  canto- 
ra, mas  nessa  música  (e  tam- 
bém em  "Hold  Me,  Thrill  Me, 
Kill  Me",  gravado  por  Karen 
Chandler  em  1952)  ela  mos- 
tra uma  nova  possibilidade 


para  sua  voz,  agora  um  pou- 
co mais  grave.  Destaque  tam- 
bém para  "Sunday  Girl",  ver- 
são respeitosa  e  bem  feita  do 
Blondie,  lançado  em  1979, 
e  "Snow  Queen",  com  seu 
acompanhamento  de  sopros 
que  a  torna  uma  fria  e  deli- 
cada canção  de  rock.  No  dis- 
co há  espaço  até  para  um  le- 
ve R&B,  em  "Together". 

"Volume  3"  pode  ser  con- 
siderado uma  repetição  do 
que  a  banda  fez  anteriormen- 
te? Não  exatamente.  O  She  & 
Him  tem  a  proposta  de  res- 
gatar referências  pop  antigas 
e,  goste  ou  não,  é  de  se  re- 
conhecer que  poucos  conse- 
guem executar  essa  iniciati- 
va tão  bem  quanto  o  duo. 
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PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


lançado 
em  2016 

O  longa  da  famosa  série 
de  games  será  lançado 
em  julho  de  2016,  no 
formato  3D,  informou  a 
Sony  Pictures. 


Assine  NET  Empresas.  Empresa  que  economiza  vai  longe. 
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Confira  5  exposições  gratuitas  em  BH: 


IMAGENS:  DIVULGAÇÃO 


1  Wv 

4P 
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1 Marina  Jardim.  Na  Assembleia 
Legislativa  (Santo  Agostinho) 

Religiosidade,  cultura  popular,  memórias  e  sentimentos 
retratados  em  30  óleos  sobre  tela  da  artista.  Até  24/5. 


2 


'Eu  e  o  mundo,  o  mundo  e  eu'.  No 

Museu  Inimá  de  Paula  (Centro) 


O  artista  Luiz  Sternick  compartilha  suas  percepções  sobre 
cultura,  sociedade  e  mundo  em  22  quadros.  Até  2/6. 


3 


'Reis  do  Ringue'.  Na  Galeria  de  Arte 
do  BDMG  Cultural  (Lourdes) 


Alexandre  Júnior  traz  cartazes  que  remetem  às  famosas 
lutas  livres  com  suas  máscaras  caricatas  e  golpes.  Até  9/6. 

4'Memorabilia'.  Na  Aliança 
Francesa  de  BH  (Savassi) 

Lembranças  individuais  e  coletivas  pelas  memórias  das 
artistas  Wania  Guimarães  e  SteíFania  Paola.  Até  15/6. 


5 


'Diálogos  Imaginários'.  No  Centro 
de  Arte  Contemporânea  (Centro) 


Sofrendo  de  amor  sem 
perder  o  bom  humor 

Lançamento.  No  autobiográfico  'Espero  Alguém'  Fabrício  Carpinejar  mostra  como  se  reerguer 
após  uma  desilusão  amorosa,  dar  a  volta  por  cima  e  partir  em  busca  de  uma  nova  paixão 


É  possível  encarar  o  fim  de 
um  relacionamento  amoro- 
so sem  perder  o  bom  humor? 
Para  o  escritor  gaúcho  Fabrí- 
cio Carpinejar,  uma  boa  for- 
ma de  retomar  a  vida  pessoal 
logo  após  um  rompimento 
é  não  economizar  nas  gar- 
galhadas. "Eu  não  sei  sofrer 
sem  o  riso",  garante. 

No  recém-lançado  "Espe- 
ro Alguém"  (Bertrand  Brasil, 
preço  não  divulgado),  o  escri- 
tor dá  dicas  de  como  fazer  as 
pazes  consigo  mesmo,  dar  a 
volta  por  cima  e  se  lançar  em 
busca  de  uma  nova  paixão. 
"Você  é  mais  importante  que 
a  dor.  Não  use  o  sofrimento 
como  vaidade.  Todo  mundo 
já  passou  por  isso". 

O  livro  traz  100  crónicas 
distribuídas  em  sete  capítu- 
los que  vão  da  separação  ao 
recomeço  -  e  abordam  ques- 
tões como  esquecimento, 
paixão,  autoestima  e  a  im- 
portância da  amizade. 

"Todo  mundo  espera  al- 
guém. E  esperar  alguém  é 
aceitar  a  si  mesmo,  com  os 
defeitos,  alucinações,  medos, 
fraqueza.  Estamos  em  bus- 
ca de  alguém  compreensivo, 
que  tenha  a  capacidade  de 
nos  enxergar  e  de  nos  incluir 
em  sua  vida",  diz  o  escritor. 

Alguns  dirão  que  a  tarefa 


E  preciso  rir  muito,  fofocar  e  acreditar  no  futuro  i  camila  rodrigues/dlvulgação 


sejos,  organizar  minhas 
vontades.  O  livro  seria  um 
passo  atrás  de  onde  estou  ho- 
je", revela  o  autor,  que  afir- 
ma estar  imerso  em  um  no- 
vo relacionamento. 

Umas  das  crónicas  se  pas- 
sa num  hotel  de  luxo  em  Be- 
lo Horizonte.  Cansado  de 
topar  com  tantos  casais  cele- 
brando o  amor,  ele  decide  en- 
cerrar a  estadia  mais  cedo  e 
voltar  a  Porto  Alegre.  Carpi- 
nejar é  apaixonado  pela  ca- 
pital mineira.  Seria,  portan- 


"ESPER0 
*  J  *  -  7  ALGUÉM" 
^   . v  FABRÍCIO 
mtâÊk  CARPINEJAR 

BERTRAND 
BRASIL 


é  impossível.  Mas  Carpinejar 
garante  que  o  livro  é  autobio- 
gráfico. Recentemente,  ele 
terminou  um  relacionamen- 
to que  durou  quatro  anos. 

"Retrato  minha  peregri- 
nação da  miragem  até  o  tem- 
po de  reacomodar  meus  de- 


Obras  inéditas  resultantes  de  pesquisa  feita  pelo  artista  vi- 
sual multimídia  Gui  Cunha  sobre  o  ser  humano.  Até  26/5. 


* 

A  vida  dos  jovens  em  situação  de  risco  social 


0  Café  com  Letras  (r.  Antônio  de  Albuquerque,  781  -  Savassi)  recebe  a  2^  exposição  Olhares  em  Foco, 
com  15  fotos  que  retratam  o  dia  a  dia  de  jovens  em  situação  de  risco  social.  As  imagens  foram  feitas 
pelos  próprios  adolescentes  a  partir  de  um  projeto  desenvolvido  em  comunidades  carentes.  Se  o  visitante 
gostar  de  uma  foto,  poderá  fazer  uma  doação  e  levá-la  para  casa.  Até  3/6  1  marlon  domingos/divulgação 


"0  riso  hidrata,  nos  salva, 
conserva  uma  modéstia. 
Quem  se  leva  muito  a 
sério  fica  pesado.  Fica 
como  uma  alma  obesa/1 

"0  grande  erro  é  se 
separar  dos  amigos. 
Eles  vão  se  sentir  traídos 
quando  você  querer  voltar. 
'Agora  que  acabou  você 
quer  voltar,  é?'  E  eles  serão 
seus  confidentes.  Não  é 
preciso  largar  os  amigos 
em  nome  do  amor." 

FABRÍCIO  CARPINEJAR 

to,  essa  história  real?  "O  que 
não  é  real  em  BH?",  gargalha. 
"Minas  é  o  último  reduto  do 
romantismo",  conclui. 

Lançamento  em  BH 

O  escritor  lança  o  livro  ama- 
nhã, às  20h,  pelo  Sempre  Um 
Papo.  No  Oi  Futuro  (av.  Afon- 
so Pena,  4.001  -  Mangabei- 
ras).  A  entrada  é  gratuita. 


GUSTAVO 
CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Brumadinho. 
Festival  de 
gastronomia 
na  Copa  2013 

De  olho  no  movimento  de  tu- 
ristas que  estarão  em  Minas 
Gerais  para  a  Copa  das  Confe- 
derações de  2013,  a  cidade  de 
Brumadinho,  na  Grande  BH, 
sediará  um  evento  inédito.  De 
21  a  30  de  junho,  o  Festival 
Arte  &  Gastrô  de  Brumadinho 
oferecerá  onze  pratos  diver- 
sos valorizando  ingredientes 
típicos  da  culinária  mineira. 

Haverá  programação  espe- 
cial para  as  crianças,  shows  de 
MPB  e  jazz  e  ainda  degustação 
de  cachaças  locais.  Cinco  mil 
pessoas  devem  passar  diaria- 
mente no  evento  cultural. 

"A  proposta  é  oferecer  o 
que  há  de  melhor  no  Brasil  e 
no  mundo  sem  perder  a  tra- 
dição", define  o  chef  Edson 
Puiati,  responsável  pela  iden- 
tidade dos  pratos  que  estarão 
no  festival.  @  metro  bh 


BELO  HORIZONTE,  TERÇA-FEIRA,  21  DE  MAIO  DE  2013 
www.readmetro.com 


CULTURA 


11 


i  Tahar  Rahim  (à  esq.)  e  Bérénice  Bejo  como  protagonistas  i  divulgação 


Cannes  festeja  'O  Passado' 

Cinema  iraniano.  Cercado  de  expectativas,  novo  longa  de  Asghar  Farhadi  é  aclamado  e  surge  como  um  dos  favoritos  à  Palma  de  Ouro 


Vencedor  do  Oscar  de  Me- 
lhor Filme  Estrangeiro  em 
2012,  com  "A  Separação", 
o  diretor  iraniano  Asghar 
Farhadi  volta  ao  Festival  de 
Cannes  com  "O  Passado". 
Ambientado  na  França,  o 
longa  era  bastante  aguarda- 
do e  já  surge  como  um  dos 
favoritos  à  conquista  da  Pal- 
ma de  Ouro.  E  a  primeira 
produção  que  Farhadi  roda 
fora  do  Irã.  O  enredo,  nova- 
mente, tem  foco  nas  emo- 
ções humanas  e  as  questões 
familiares.  O  Metro  conver- 
sou com  o  diretor. 

É  a  primeira  vez  que  você 
filma  fora  do  Irã.  A  mu- 
dança causou  algum  im- 
pacto em  seu  trabalho? 

Não.  Em  nenhum  momen- 
to eu  me  senti  preocupa- 


do ou  aflito.  Estava  no  meu 
meio  e  digamos  que  tudo 
estava  no  lugar  e  organi- 
zado para  garantir  que  eu 
pudesse  trabalhar  de  uma 
maneira  tranquila.  Não  ha- 
via desculpa  para  não  rea- 
lizar o  que  eu  tinha  em 
mente. 

Em  "O  Passado",  você  no- 
vamente mergulha  nas 
emoções  humanas  por 
meio  de  uma  história 
familiar... 

Sim.  Meus  pensamentos 
e  sentimentos  vão  para  o 
meu  trabalho.  Família  é 
uma  verdadeira  mina  de 
ouro.  Fazer  este  filme  me 
ajudou  a  ver  que  as  emo- 
ções permanecem  iguais, 
classe  social  e  cultura  não 
interferem  nisso.  A  forma 


"Eu  não  gosto  de  analisar  ou  comentar  os  meus 
filmes.  Eu  sempre  tento  e  sempre  confundo  os 
jornalistas.  Não  gosto  de  falar  de  meu  processo 
criativo,  pois  não  sei  como  funciona." 


ASGHAR  FARHADI,  DIRETOR  DE  "0  PASSADO" 

como  você  se  expressa  po- 
de mudar,  mas  a  nature- 
za humana  é  a  mesma  em 
qualquer  lugar. 

Por  que  a  França? 

A  história  fez  essa  escolha 
por  mim.  Um  amigo,  que 
fez  uma  longa  viagem  pa- 
ra assinar  os  papéis  do  di- 
vórcio, me  inspirou.  Entre 
todas  as  cidades,  Paris  foi 
aonde  me  senti  mais  bem 
recebido.  E  para  um  filme 
chamado  "O  Passado",  que- 


ria um  lugar  que  tivesse 
uma  história  bastante  rica. 

Você  dirigiu  atores  falan- 
do em  francês,  sendo  que 
você  não  fala  o  idioma. 
Foi  muito  complicado? 

Foi  realmente  complicado. 
Eu  tinha  um  tradutor  ao 
meu  lado  o  tempo  todo.  Eu 
tinha  certeza  que  a  dificul- 
dade com  a  língua  não  se- 
ria um  obstáculo,  mas  sim 
algo  que  poderia  ser  usado 
para  enriquecer  o  filme. 


É  verdade  que  Marion 
Cotillard  era  sua  pri- 
meira escolha  para 
protagonista? 

Marion  estava  na  minha 
lista,  mas  minhas  exigên- 
cias -  dois  meses  apenas 
de  ensaios  e  15  semanas 
de  filmagens  -  não  se  en- 
caixaram na  agenda  dela. 
E  Bérénice  Bejo  é  muito  in- 
tuitiva, ela  sente  as  coisas. 
Estávamos  em  sintonia. 

Bérénice  Bejo  descreveu 
você  como  manipulador, 
mas  sem  ser  perverso. 
Você  concorda? 

Alguns  atores  dizem  que 
eu  sou  manipulador,  ou- 
tros sentem  que  eu  dou  li- 
berdade para  eles  fazerem 
da  forma  como  desejam. 
É  um  pouco  confuso.  Mas 


acredito  que  a  verdade  é 
que  eu  me  adapto  a  cada 
pessoa  no  trabalho. 

Você  é  cineasta  de  suces- 
so no  Irã.  Isso  ajuda  ou 
atrapalha? 

As  duas  coisas.  Tenho  mui- 
to apoio  e  simpatia  do 
público.  Mas,  ao  mesmo 
tempo,  há  um  grupo  de 
pessoas  que  está  sempre 
procurando  algum  proble- 
ma. Mas  quando  você  co- 
meça a  trabalhar  na  histó- 
ria, você  fica  tão  dentro  e 
tão  focado  na  história  que 
a  tendência  é  bloquear  tu- 
do de  negativo  que  vem  do 
lado  de  fora. 

RANIA 
H0BALLAH 

METRO  INTERNACIONAL 


Nicole  Kidman  será  Grace  Kelly 


Nicole  Kidman  e  o  mando,  Keith  Urban,  no  tapete  vermelho  de  Cannes  i  gettyimages 


Uma  cinebiografia  de  Grace 
Kelly,  estrelada  pela  também 
loura  e  glamourosa  Nicole 
Kidman,  deve  chegar  às  telo- 
nas  neste  ano.  A  produção, 
anunciada  pelos  irmãos  Bob  e 
Harvey  Weinstein,  durante  o 
Festival  de  Cannes,  no  qual  a 
atriz  australiana  é  uma  das  ju- 
radas, deve  estrear  no  dia  27 
de  dezembro,  nos  EUA. 

Uma  das  joalherias  mais 
famosas  do  mundo,  a  Car- 
tier  recriou  para  o  longa  as 
peças  usadas  pela  princesa 
de  Mónaco,  como  o  famoso 
anel  de  diamante  do  noivado 
com  Rainier  III.  Já  os  irmãos 
Joel  e  Ethan  Coen  -  vencedo- 


res do  Oscar  por  "Onde  os  Fra- 
cos Não  Têm  Vez"  -  disseram 
ontem,  na  coletiva  do  festival, 
que  pretendem  fazer  um  fil- 
me sobre  a  música  brasileira. 

Sessão  de  vaias 

"Shield  of  Straw",  do  japonês 
Takashi  Miike,  abriu  ontem 
a  sessão  de  vaias  em  Cannes. 
Nenhum  filme  tinha,  até  en- 
tão, recebido  escárnio  do  pú- 
blico, em  seis  dias  de  evento. 

O  público  das  exibições  pa- 
ra imprensa  tem  fama  de  ser 
uma  das  audiências  mais  di- 
fíceis de  se  agradar  no  mun- 
do. Vaias  não  são  incomuns, 
mas,  em  2013,  ainda  não  ha- 


Cena  da  produção  de  Takashi  Miike  i  divulgação 


viam  ocorrido.  O  filme  em  es- 
tilo gângster  começa  com  um 
bilionário  oferecendo  um  gor- 
do prémio  pela  cabeça  do  as- 
sassino de  sua  neta.  A  trama 
foi  acusada  de  ser  uma  mon- 
tagem de  clichés  do  pior  tipo 


de  cinema  violento.  O  filme 
chegou  a  ser  classificado  co- 
mo "horrivelmente  desenha- 
do e  carente  de  complexidade 
psicológica"  pelo  crítico  Da- 
vid Rooney,  do  Hollywood  Re- 
pórter. ©  METRO 


metni 
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Flickr 

ganha 
espaço 

Compartilhamento.  Site  é  reformulado  e 
passa  a  oferecer  l  Tbyte  de  armazenamento 


O  site  de  compartilhamen- 
to de  imagens  Flickr  es- 
treou ontem  uma  interfa- 
ce reformulada  e  passou  a 
oferecer  1  Tbyte  de  arma- 
zenamento gratuito.  Antes 
da  mudança,  o  usuário  do 
aplicativo  tinha  um  limite 
de  200  fotos  para  exibição. 
Além  da  nova  capacidade  de 
armazenamento,  a  nova  "ca- 
ra" do  Flickr  ganhou  uma  li- 
nha do  tempo  simplificada  e 


com  mais  espaço  para  fotos. 
Agora,  o  modo  "slideshow" 
permite  que  as  imagens  ocu- 
pem toda  a  tela  do  computa- 
dor e  passem  a  ser  apresen- 
tadas em  movimento. 

Os  usuários  do  site  tam- 
bém passam  a  contar  com 
um  novo  aplicativo  para 
Android  e  a  possibilidade 
compartilhamento  de  fotos 
no  Facebook,  Twitter,  Tum- 
blr  e  Pinterest..  @  metro 


C  reate  a  facebook  p  refile 


r 


Aplicativo  também  possibilita  compartilhamento  em  outras  redes  i  reprodução 


Os  invasores 
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Sudoku 


Prini  solucionar  o  jogo,  Dasta  pfeeticher  com  números  de 
1  d  9  as  Jinhas  verticais  e  hoíizontais  sem  repeti-íos. 
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Leitor  fala 


Obras  paralisadas  na  capital 

"Teremos  que  cortar  obras,  precisa- 
remos atrasar  obras  para  poder  des- 
viar recurso  para  a  folha  de  paga- 
mento.": Prefeito  de  Belo  Horizonte. 
Interessante,  cortar  obras  ou  atrasá- 
-las  para  desviar  recurso  para  a  folha 
de  pagamento  do  funcionalismo.  Ago- 
ra cortar  os  altos  salários  que  eles  re- 
cebem nada  né?  Que  se  corte  recur- 
so para  obras  que  são  momentâneas 
e  não  trarão  grandes  melhorias  para 
o  cidadão,  nada  mais  justo.  Agora  me- 
xer com  a  saúde  e  educação  que  vai 
ser  mais  complicado.  Estamos  vendo 
em  muitas  partes  da  capital  obras  fa- 
raónicas que  o  prefeito  anda  a  fazer 
com  o  dinheiro  público  simplesmente 
para  receber  um  Copa  das  Confedera- 
ções e  mesmo  um  campeonato  mun- 
dial de  futebol.  São  obras  eleitoreiras 
e  não  servirão,  grande  parte  das  mes- 
mas, em  nada  ao  cidadão  local  de- 
pois de  os  eventos  acontecerem.  Ago- 
ra, educação  e  saúde,  essas  que  serão 
importante  em  ambos  os  campeona- 
tos e  será  de  grande  valia  para  o  cida- 
dão depois  que  os  mesmos  passarem 
não  acontece  nada. 


AUGUSTO  CUNHA  -  BELO  HORIZONTE  -  MG 


Metro  pergunta 


Na  sua  opinião,  qual 
é  a  melhor  forma  de 
conter  o  avanço  da 
violência  em  Minas 
Gerais? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroBH 


(aCassiaribeiro 

É  preciso  ter  uma  política  voltada  para 
a  educação.  Só  a  educação  pode  tirar 
os  jovens  da  violência. 

@  Joaninha  silveira 

Não  adianta  prender  mais!!  É  preciso 
educar  a  população. 


Metro  web 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Oportunidades  para  momentos  sociais 
neste  dia,  ainda  que  você  queira  se  afastar  de  certos  grupos. 
Aproveite  para  reestabelecer  contatos  e  valorizar  diversões. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Resolução  de  assuntos  domésticos,  es- 
pecialmente questões  materiais  e  despesas.  Momento  especial 
para  esclarecimentos  junto  a  familiares  e  retomada  de  contato. 

GemeOS  (21/5  a  20/6)  Influências  que  apontam  mudanças  re- 
pentinas em  sua  rotina,  sejam  por  novas  atividades  ou  pela  neces- 
sidade de  esclarecer  assuntos  pendentes.  Alguns  contratempos. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Temas  relacionados  ao  lar  e  aos  fami- 
liares tendem  a  tomar  seus  esforços.  Na  vida  afetiva,  procure  es- 
quecer antigos  sentimentos  que  só  atrapalham  novas  situações. 


TtP 


LeãO  (23/7  a  22/8)  Assuntos  que  envolvam  correspondências, 
documentos  e  emails  são  propensos  a  esclarecimentos  no  trabalho 
e  nos  negócios  em  geral.  Tenha  atenção  e  seja  mais  compreensivo. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  O  senso  critico  e  uma  característica  mais 
marcante  em  seu  signo.  Cuide  para  que  ele  não  atrapalhe  o  diálogo 
ou  mesmo  a  convivência  diante  das  relações  mais  próximas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Temas  ligados  a  parcerias  estão  propen- 
sos a  esclarecimentos  e  direções  positivas.  Tendências  para  pos- 
turas sentimentais  diante  das  relações.  Emoções  intensas. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Período  importante  para  revisões 
relacionadas  a  papéis  ou  documentos  associados  a  temas  finan- 
ceiros e  profissionais.  Descobertas  deverão  surpreendê-lo. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  A  convivência  com  os  amigos 
preencherá  momentos  especiais.  Bom  momento  para  refletir  so- 
bre a  sequência  de  alguns  projetos  materiais  e  de  trabalho. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Responsabilidades  diferentes 
marcarão  os  assuntos  profissionais  hoje.  Não  tenha  receio  de 
corresponder  à  confiança  vinda  de  outras  pessoas. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Envolvimento  com  atividades  culturais 
yyfy  e  obtenção  de  informações  importantes  para  o  seu  trabalho.  Influên- 
cia positiva  para  boas  conversas  e  retomada  de  convivências  sociais. 


tf 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Imprevistos  com  questões  financeiras  ou 
temas  materiais  podem  exigir  alguns  ajustes.  Período  favorável 
para  pesquisas.  Estratégias  nos  negócios  serão  necessárias. 
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'Namorar  não  tem  idade' 

Para  especialista.  Relacionamento,  ainda  que  precoce,  não  pode  ser  encarado  peios  pais  como  um  erro 


"Namorar  faz  parte  da  vida 
de  todo  mundo  e  não  exis- 
te uma  idade  certa  para 
começar,  ao  contrário  do 
que  possam  pensar  mui- 
tos pais",  diz  Mara  Pusch, 
psicóloga  e  consultora 
de  imagem  do  Centro  de 
Apoio  ao  Adolescente  da 
Unifesp  (Universidade  Fe- 
deral de  São  Paulo). 

Mara  vê  na  adolescência 
(entre  os  11  e  19  anos)  um 
período  de  descobertas,  por 
isso,  é  natural  que  os  jovens 
queiram  namorar. 

Com  uma  estrutura  cul- 
tural e  social  que  desperta 
o  interesse  pela  sexualidade 
cada  vez  mais  cedo,  proibir 
um  relacionamento  pode 
não  ser  a  melhor  solução. 
"A  tarefa  mais  difícil  para  os 
pais  é  educar  os  filhos  des- 
de pequenos.  Não  é  em  um 


dia  específico  que  eles  vão 
começar  a  conversar  com  a 
criança." 

Se  a  conversa  não  bastar 
e  for  necessário  recorrer  a 
um  especialista,  os  pais  po- 
dem mostrar  que  respei- 
tam o  jovem  ao  deixá-lo  so- 
zinho com  o  profissional 
escolhido.  Assim,  ele  po- 
de falar  de  sua  intimidade 
sem  vergonha  ou  medo  da 
reação  do  pai  ou  da  mãe. 

"Alguns  adolescentes  não 
conseguem  conversar  com 
os  pais,  por  se  sentirem  con- 
fusos a  respeito  do  que  sen- 
tem. Muitos  fantasiam  so- 
bre as  suas  vivências,  por 
falta  de  experiência.  Às  ve- 
zes, eles  nem  namoram,  só 
pegaram  na  mão  e  acham 
que  já  é  namoro",  expli- 
ca Mara,  que  vê  no  namo- 
ro virtual  uma  boa  oportu- 


nidade para  o  jovem  treinar 
um  pouco  antes  de  um  na- 
moro real. 

Nas  redes  sociais,  o  ado- 
lescente pode  se  abrir  mais, 
por  outro  lado,  ele  precisa 
tomar  certos  cuidados  ao 
expor  sua  intimidade  e  con- 
versar com  desconhecidos. 

Seja  o  adolescente  me- 
nino ou  menina,  se  os  pais 
deixarem  claras  as  regras  da 
casa  -  o  horário-limite  pa- 
ra voltar  da  balada,  os  lo- 
cais aonde  podem  ir  -,  o  pe- 
rigo de  se  fazer  check-in  em 
todos  os  lugares  e  os  temas 
que  podem  encontrar  na  in- 
ternet, como  pornografia  e 
pedofilia,  eles  conseguem 
melhorar  a  convivência 
com  os  filhos. 

Mas  e  se  o  namoro  for 
escondido  ou  se  o  jovem 
casal   está  pensando  em 


avançar  o  sinal?  Para  a  psi- 
cóloga, mais  uma  vez,  vale  a 
conversa. 

Como  consultora  de  ima- 
gem de  adolescentes,  Mara 
ressalta  que  a  proibição  nor- 
malmente não  ajuda. 

Em  casos  extremos,  ao  se 
envolverem  com  crimino- 
sos ou  quando  não  querem 
fazer  nada  além  de  namo- 
rar, os  pais  devem  afastar 
seus  filhos  de  parceiros 
que  coloquem  suas  vidas 
em  risco,  mas  mantendo  a 
conversa. 

Se  não  existe  uma  receita 
para  educar  bem  os  filhos  e, 
também,  não  adianta  proi- 
bir que  eles  namorem,  o  se- 
gredo para  uma  relação  sau- 
dável, Mara  faz  questão  de 
enfatizar,  está  na  constru- 
ção do  diálogo  entre  pais  e 
filhos  desde  cedo.  ©  metro 


Mara  Pusch  dá  algumas  dicas  para  os  pais  encaminharem  diálogo  com  os  filhos. 


"Na  conver- 
sa, os  pais  po- 
dem pergun- 
tar como  o 
filho  se  sente 
e  mostrar  in- 
teresse pelo 
namorado  ou 
namorada." 


"Comprar  li- 
vros sobre  se- 
xualidade, de- 
dicados aos 
adolescen- 
tes, pode  ser 
uma  opção  pa- 
ra iniciar  a 
conversa." 


"É  legal  ficar, 
mas  tem  que 
aprender  a  se 
respeitar.  Será 
que  é  bom  bei- 
jar vários  na 
mesma  noite, 
sem  perguntar 
o  nome?" 


"É  bom  con- 
versar com  o 
pediatra  que 
acompanha  o 
seu  filho.  Ele 
pode  encami- 
nhar o  adoles- 
cente para  um 
psicólogo." 


sff 
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"No  caso  das 
meninas,  a 
mãe  pode  le- 
vá-las ao  gine- 
cologista para 
uma  orienta- 
ção sobre 
sexualidade." 


"Criar  algu- 
mas regri- 
nhas  básicas 
é  essencial 
para  o  adoles- 
cente namo- 
rar sem  trau- 
mas, nem 
para  ele  nem 
para  os  pais." 


Pesquisa  revela  o  perfil  de 
adolescentes  (13  a  17  anos) 
usuários  de  internet  no 
Brasil. 

ft^OAacessaa 
Qf  XOintemet 

pelo  menos  seis  dias  na 
semana 


82% 


consulta 
'O  vá  rias  vezes 
por  dia  o  Facebook, 
campeão  de  acessos 

XU  adolescentes 
de  12  a  15  anos  costumam 
conhecer  pessoas  pela  rede 

©X^  afirmam 
XOconversar 

com  os  pais  sobre  como 
se  manter  seguro  na  rede 

^jl^OX  não  conta 
Ê    /Qaos  paiso 

que  faz  na  internet 


38 


45% 


mudaria  o 


comportamento  na  internet 
se  soubesse  que  os  pais  o 
estivessem  monitorando 


1/3; 

importam 


> afirmou  que 
)os  pais  não  se 
am  com  o  que 
fazem  na  internet 


Fonte:  McAfee  -  junho/2012 


"Tem  coisas  que  o 
adolescente  não  quer 
conversar  com  os  pais 
porque,  muitas  vezes, 
essa  conversa  não  foi 
construída  desde  cedo.11 
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Kalil,  o  'pai' 
do  craque 
Ronaldinho 

Em  festa.  ídolo  da  torcida  atieticana  não  esconde  euforia,  rasga 
elogios  ao  presidente  e  diz  que  veio  fazer  história  no  ciube  de  BH 


Que  Ronaldinho  Gaúcho  vi- 
ve um  momento  especial 
em  sua  carreira  todo  mun- 
do sabe.  Entretanto,  o  que 
pouca  gente  conhece  é  que 
o  presidente  do  Atlético, 
Alexandre  Kalil,  se  tornou 
o  'pai'  do  craque  alvinegro. 
Satisfeito  com  o  título  do 
Mineiro  e  pela  'lua  de  mel' 
que  atravessa  com  o  clube 
alvinegro  e  torcida,  o  cra- 
que não  poupou  elogios  ao 
dirigente  do  clube. 

"Motivo  de  orgulho,  em 
um  momento  deste  da  mi- 
nha carreira,  da  minha  vi- 
da, chegar  ao  clube  que  todo 
mundo  me  acolheu,  desde  o 
pessoal  da  cozinha,  funcio- 
nários, pessoal  que  varre  o 
CT,  o  presidente,  meu  pai, 
meu  papai  mesmo.  Eu  vim 
fazer  história  e  dei  um  pas- 
so importante  para  isso", 
disse  o  armador. 

O  ídolo  da  torcida  alvine- 
gra,  além  de  ter  feito  o  gol  do 
título  Mineiro  do  Galo,  terá  a 


missão,  na  próxima  quinta- 
-feira,  de  ditar  o  ritmo  do  ti- 
me em  campo  no  confronto 
decisivo  contra  o  Tijuana,  pe- 
la Copa  Libertadores,  no  Mé- 
xico. Consciente  de  que  o  ad- 
versário pode  surpreender,  já 
que  joga  em  um  campo  de 
grama  sintética,  o  meia  pede 


foco  total  ao  grupo.  "Estamos 
muito  felizes,  mas  agora  é  ho- 
ra de  focar  no  Tijuana.  Vamos 
em  busca  de  um  bom  resulta- 
do", afirma. 

Ontem,  o  elenco  atletica- 
no  embarcou  rumo  ao  Méxi- 
co. A  partida  será  às  21h30. 


Nadal  renasce  em  2013 


CLIVE  BRUNSKILL/GETTY  IMAGES 


Rafael  Nadal 


Tenista  supera 
lesão  e  chega  a 
49  no  ranking 

Nadal  provou  que  a  lesão 
no  joelho  esquerdo  faz  par- 
te do  passado,  chegando  ao 
4o  lugar  no  ranking  da  ATP 
após  a  conquista  do  Masters 
1000  de  Roma.  O  2o  semes- 
tre tem  tudo  para  ser  ainda 
mais  promissor.  ®  metro 


Campanha  em  2013 


93% 

DE  VITÓRIAS  EM  43  JOGOS 
(SIMPLES  E  DUPLAS). 


6 


7% 

DE  DERROTAS -APENAS  3. 


títulos  soma  o  espanhol  em 
2013:  Masters  de  Indian 
Wells,  Roma  e  Madrid; 
Abertos  de  São  Paulo, 
Acapulco  e  Barcelona. 


$  3,7  mi 

acumulou  o  tenista  em 
premiações  em  2013. 


Opinião 


HÉLIO  CASTR0NEVES 

CASTRONEVEStà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


UM  DESAFIO  DE  500 
MILHAS  PELA  FRENTE 

Oi,  pessoal!  Depois  da  semana  de  testes  em  Indianá- 
polis,  do  Pole  Day  do  sábado  e  do  Bump  Day  do  do- 
mingo, estou  aqui  em  Nova  York  cumprindo  com- 
promissos de  divulgação  para  a  grande  corrida  do 
próximo  domingo.  Como  vocês  sabem,  as  emissoras 
do  Grupo  Bandeirantes  de  Televisão  mostrarão  tu- 
do o  que  acontece  no  oval  mais  famoso  do  mundo  ao 
vivo.  Eu,  a  Bia  e  o  Tony  estamos  aqui  defendendo  o 
Brasil  e  tenho  certeza  que  a  torcida  será  demais. 

Essa  corrida  tradicional  é  a  mais  esperada  do  ano 
e  dessa  vez  não  é  diferente.  É  um  "mar"  de  gen- 
te que  vem  todo  ano  para  curtir  esse  evento  único 
e  eu,  em  particular,  sinto-me  em  casa  em  Indianá- 
polis  porque  a  cidade  sempre  me  recebe  de  braços 
abertos.  Claro  que  o  fato  de  ter  vencido  a  Indy  500 
em  três  oportunidades  ajuda  muito,  mas  a  cidade 
recebe  todos  os  pilotos  e  membros  da  categoria  de 
uma  forma  muito  carinhosa,  algo  que  realmente 
faz  diferença. 

O  meu  Shell  V-Power  Pennzoil  Ultra  Dallara 
DW12  Chevrolet  #3  está  prontinho  para  a  corrida. 
No  treino  do  domingo  já  definimos  o  acerto  para  as 
200  voltas  da  competição.  Esse  acerto  não  é  o  mes- 
mo que  usaria  se  estivesse  largando  na  pole.  Vou  di- 
zer uma  coisa,  pessoal.  Não  me  entendam  mal,  mas 
eu  realmente  tinha  um  carro  para  fazer  a  pole.  Di- 
ria que  o  oitavo  lugar  não  foi  um  resultado  ruim 
por  causa  das  características  da  Indy  500,  mas  esta- 
va olhando  para  um  lugar  mais  para  a  frente. 

Como  sempre,  estou  animado.  Saber  que  estou 
nesta  pista  que  adoro,  em  condições  bem  competi- 
tivas e  com  chances  de  vencer  a  minha  quarta  Indy 
500,  vou  ser  muito  honesto  com  vocês,  é  sensacio- 
nal. O  Team  Penske  vem  com  três  carros,  o  meu,  o 
do  Will  Power  e  do  A.J.  Allmendinger,  que  está  es- 
treando em  Indianápolis  e,  para  nós,  ele  é  o  "Jú- 
nior". Vamos  lutar  muito  para  dar  a  16a  vitória  aqui 
para  o  Roger  Penske. 

E,  para  terminar,  vamos  bolar  uma  brincadeira 
nova?  Gostaria  de  saber  de  vocês  duas  coisas:  1  -  Em 
que  posição  vou  chegar  domingo?;  2  -  Na  sua  opi- 
nião, por  que  é  tão  importante  ganhar  a  Indy  500? 
Serão  dois  presentes  especiais,  um  para  ser  sorteado 
entre  os  acertadores  e  outro  para  a  melhor  frase. 

É  isso  aí.  Vamos  que  vamos  e  até  semana  que 
vem  com  a  história  desta  Indy  500  e  os  nomes  dos 
vencedores.  Valeu! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  165  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Indy.  Bia  está  confirmada 
no  grid  de  Indianápolis 


Bia  Figueiredo  está  com  lu- 
gar garantido  no  grid  de  lar- 
gada das  500  milhas  de  In- 
dianápolis, que  acontece  no 
próximo  domingo,  nos  EUA. 
Ela  está  entre  os  33  pilotos 
classificados  para  a  prova. 

Bia,  da  Dale  Coyne,  larga- 
rá na  29a  posição.  O  melhor 
brasileiro  é  Hélio  Castrone- 
ves, da  Penske,  em  8o.  Tony 
Kanaan,  da  KV,  inicia  a  pro- 
va no  12°  lugar. 

O  pole  position  é  o  ameri- 
cano Ed  Carpenter.  ©  metro 
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Mourinho 

O  ciclo  de  José  Mourinho 
a  frente  do  Real  Madrid 

acabou.  No  clube 
desde  2010,  o  técnico 
português  conquistou  um 
Campeonato  Espanhol, 
uma  Copa  do  Rei  e  uma 
Supercopa  da  Espanha. 
O  Chelsea  é  o  provável 
destino  do  treinador.  Para 
ocupar  seu  lugar  no  Real, 
o  italiano  Carlo  Ancelotti, 
que  está  de  saída  do  PSG, 
é  o  mais  cotado. 
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Ontem  foi  um  dia  de  muita  conversa  entre  os  jogadores  na  Toca  da  Raposa  i  Washington  alves/vipcomm 


Contratação  de 
volante  é  aprovada 
pelo  time  celeste 

Cruzeiro.  Leandro  Guerreiro  e  Nilton  deixam  ciaro  que  novo  atleta,  com  nome  ainda  não 
definido,  chega  para  somar  ao  elenco  azul,  que  brigará  pelo  Brasileiro  e  Copa  do  Brasil 


Sem  tempo  para  ressaca,  o 
Cruzeiro  tenta  esquecer  a 
perda  do  Campeonato  Mi- 
neiro e  volta  sua  atenção  pa- 
ra a  contratação  de  um  no- 
vo volante  e  também  para 
a  partida  decisiva  contra  o 
Resende,  no  Mineirão,  ama- 
nhã. Quem  confirmou  a  vin- 
da de  um  novo  defensor  foi 
o  próprio  presidente  do  clu- 
be, Gilvan  Tavares. 

E  quem  pensa  que  o  au- 


mento na  concorrência 
preocupa  a  dupla  titular  de 
volantes  da  Raposa  está  en- 
ganado. Mesmo  sem  sabe- 
rem o  nome  da  nova  contra- 
tação, Leandro  Guerreiro  e 
Nilton  aprovam  a  vinda  de 
mais  um  atleta  para  o  se- 
tor.  "A  concorrência  é  boa, 
ele  está  vindo  para  nos  aju- 
dar. Isso  de  maneira  algu- 
ma atingirá  a  união  que  te- 
mos aqui,  vai  ser  abraçado 


da  mesma  forma.  E  teremos 
mais  motivação  para  per- 
manecer na  condição  de  ti- 
tular", disse  Nilton. 

O  experiente  Leandro 
Guerreiro,  que  foi  criticado 
por  parte  da  torcida  nos  úl- 
timos dois  clássicos  com  o 
Atlético,  afirma  que  a  equi- 
pe só  conquistará  títulos 
com  um  elenco  fortalecido. 
"O  elenco  que  quer  conquis- 
tar títulos  tem  de  ter  qua- 


lidade. Este  ano,  o  Cruzei- 
ro está  pensando  diferente, 
investindo  em  jogadores  de 
qualidade,  e  temos  tudo  pa- 
ra dar  alegria  ao  torcedor", 
declara  o  atleta. 

A  expectativa  é  que  o  no- 
me do  novo  jogador  seja  di- 
vulgado pelo  presidente  do 
clube  antes  da  partida  con- 
tra o  Resende.  Hoje,  o  gru- 
po retoma  os  trabalhos  já  vi- 
sando O  jOgO.  @>  METRO  BH 


I  At  1 


Dedé  finalmente  fará 
sua  estreia  pela  Raposa 


Quem  for  ao  Mineirão  ama- 
nhã terá  a  oportunidade  de 
ver  o  'Mito'  em  campo  pe- 
la primeira  vez  com  a  ca- 
misa do  Cruzeiro.  Ontem, 
o  treinador  Marcelo  Olivei- 
ra confirmou  que  o  zaguei- 
ro Dedé  será  titular.  En- 
tretanto, o  comandante  só 
não  revelou  quem  forma- 
rá dupla  de  zaga  com  o  ex- 
-jogador  do  Vasco,  que  teve 
que  superar  muitos  capítu- 
los para  poder,  finalmen- 
te, ser  incorporado  ao  gru- 
po celeste. 


"Teremos  a  entrada  do 
Dedé  na  quarta-feira.  Esta- 
mos satisfeitos  com  nosso 
grupo,  não  temos  proble- 
mas disciplinares.  Eles  trei- 
nam exaustivamente,  inten- 
samente, o  torcedor  verá 
sempre  em  campo  um  time 
honrando  a  camisa  do  Cru- 
zeiro", disse  o  treinador. 

Como  o  Cruzeiro  ga- 
nhou o  primeiro  confronto 
por  2  a  1,  ele  pode  até  per- 
der por  1  a  0  que  avança  pa- 
ra a  terceira  fase. 


Aliviado,  América 
volta  a  atenção 
para  a  Série  B 


Classificado  para  a  tercei- 
ra fase  da  Copa  do  Brasil,  o 
América  dá  uma  pausa  na 
competição  para  voltar  suas 
atenções  para  o  início  da  Sé- 
rie B  do  Campeonato  Brasi- 
leiro. O  time  do  treinador 
Paulo  Comelli  irá  estrear 
contra  o  Guaratinguetá,  no 
próximo  sábado,  às  2 lh,  no 
Estádio  Dário  Leite,  no  inte- 
rior paulista. 

Aliviado  e  satisfeito  com 
o  futebol  apresentado  pelo 
time  contra  o  Avaí,  na  se- 
mana passada,  o  treinador 
do  Coelho  avalia  que,  com 
a  chegada  de  mais  alguns 


"A  Série  B  é  uma 
competição  que  exige 
muito.  Então  temos 
que  ter  jogadores 
comprometidos." 

PAULO  COMELLI,  TÉCNICO 

reforços,  o  clube  terá  con- 
dições de  retornar  à  elite 
do  futebol  brasileiro.  "Ain- 
da temos  jogadores  para 
estrear,  como  o  Andrei  Gi- 
rotto  e  o  Sérgio  Mota.  Preci- 
samos ter  um  grupo  forte". 

©  METRO  BH 


Sul  de  Minas 


Boa  Esporte  faz 
sua  estreia  na 
próxima  quinta 

A  equipe  do  Sul  de  Minas 
faz  sua  estreia  na  Série  B 
do  Campeonato  Brasileiro 
na  próxima  quinta-feira. 
O  time  boveta  medirá  for- 
ças com  o  Chapecoense, 
no  Melão.  O  clube  já  defi- 
niu o  preço  das  entradas: 
R$  20,  com  a  meia-entra- 
da  a  R$  10.  Ao  todo,  3.450 
bilhetes  serão  vendidos 
aos  torcedores,  que  pode- 
rão comprá-los  em  postos 


de  vendas  divulgados  pelo 
site  www.boaesporte.com. 

br.  ©  METRO  BH 


Tecnologia 


Mineirão  recebe 
usina  solar 

O  Mineirão  é  o  primeiro 
estádio  que  receberá  jo- 
gos da  Copa  do  Mundo  a 
ter  uma  usina  solar.  O  go- 
verno estadual  e  a  Cemig 
promoveram  a  cerimonia 
de  entrega  da  Usina  Solar 
Fotovoltaica  (USF)  do  está- 
dio na  última  sexta-feira. 
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Em  cima  da  hora 


Metade.  Brasília,  Rio  e  Recife  ainda  não 
têm  palcos  prontos  para  a  Copa  das  Confederações 


Capacidade  nova 

46  mil 
Capacidade 
anterior:  - 
Dimensões 
do  campo: 
105  m  x  68  m 
Construtora: 
Odebrecht 


Previsão 

de  estreia:  dia  22 

de  maio,  em 
partida  entre 
Náutico  e 
Sporting  (POR) 


A  Copa  das  Confederações  ainda 
não  tem  todos  os  estádios  prontos 
para  os  jogos.  A  competição  tem 
início  em  menos  de  um  mês:  no  dia 
15  de  junho,  Brasil  e  Japão  abrem  o 
torneio  no  estádio  Mané  Garrincha, 
em  Brasília,  justamente  um  dos  palcos 
ainda  incompletos. 

Além  da  sede  do  Distrito  Federal, 
ainda  restam  detalhes  no  Maracanã 
(Rio  de  Janeiro)  e  na  Arena  Pernambu- 
co (São  Lourenço  da  Mata,  região  me- 
tropolitana de  Recife). 

É  o  estádio  carioca,  que  vai  sediar 
a  final  da  Copa,  no  dia  30  de  junho, 
que  está  na  frente  dos  "retarda- 
tários": já  realizou  evento-tes- 
te  -  o  jogo  entre  amigos  dos 
ex-jogadores  Bebeto  e  Ro- 
naldo, realizado  no  dia 
27  de  abril  -  e  vai  se- 
diar o  próximo 
^  amis- 


Capacidade  nova: 

Andrade  Gutierrez 

78,5  mil 

Previsão  de 

Capacidade 

conclusão: 

anterior: 

24  de  maio 

86  mil 

Previsão  de  estreia: 

Dimensões 

2  de  junho,  amisto- 

do campo: 

so  entre  Brasil  e  In- 

105 m  x  68  m 

glaterra.  Receberá 

Construtora:  Con- 

três jogos  da  Copa 

sórcio  Odebrecht  e 

das  Confederações 

toso  da  Seleção  Brasileira:  dia  2 
de  junho,  contra  a  Inglaterra. 

Mesmo  assim,  o  palco  está  em 
alta  com  o  secretário-geral  da  Fifa, 
Jérôme  Valcke:  "O    Maracanã  está 
muito  bonito  e  pronto  para  receber  a 
final  da  Copa  das  Confederações." 

Já  o  Mané  Garrincha,  que  será  inau- 
gurado sábado  -  na  decisão  do  esta- 
dual entre  Brasiliense  e  Brasília  será 
a  partida  de  abertura  -,  também  re- 
cebeu elogios:  "Se  perguntarem  qual 
o  meu  estádio  favorito,  posso  dizer 
que  Brasília  está  na  minha  lista.  É 
um  estádio  magnífico." 

As  sedes,  porém,  têm  pro- 
blemas  de   mobilidade  ur- 
bana e  no  entorno.  Para  a 
Arena  Pernambuco,  por 
exemplo,  nada  será  fi- 
nalizado a  tempo 
da  disputa. 

METRO 
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Capacidade  nova: 

50  mil 
Capacidade 
anterior: 
60  mil 
Dimensões 
do  campo: 
105  m  x  68  m 
Construtora: 


Odebrecht 
Infraestrutura  e 
Construtora  0AS 
ENTREGUE  NO  DIA 
9  DE  MARÇO 
Reinauguração: 
7  de  abril,  no 
clássico  entre 
Bahia  e  Vitória 


100% 


VEJA  QUANTO  CUSTOU  CADA  ESTÁDIO 


ARENA  CASTELÃ0  (CE) 


518,6  623 
mi 


426,1 
mi 


591,7 
mi 


Orçamento 
inicial* 
Gasto  até 
momento* 
Custo  final 
previsto* 


